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VIABILIDADE ECONOMICA DO CULTIVO DA PIMENTA-DO-REINO 
NA REGIAO CACAUEIRA DA BAHIA* 

Estimativa das Despesas de Capital para F orarnção de um Hectare de 
Pimenta-do-Reino na Região Cacaueira da Bahia 

1. INTRODUÇÃO 

ÃU!teo LLÚZ de A. BlLandão"d: 

R2c.alLdo Rodo1!.Óo T a6aruJd. 

La~lLcio P~nho Lima** 

• 

A Bahia foi o Estado brasileiro onde a pimenta-do-reino foi intro­
duzida durante o século XVII e posteriormente distribuída para os 
estados,da Paraíba, Maranhão e Para, onde foi cultivada de modo empí­
rico, sem alguma racionalidade e sem nenhuma importância econômica (1). 
Porém, em 1933, um agricultor no Para introduziu variedades singapur a 
no município de Tomê-Açu, onde a multiplicação destas mudas permitiram 
a ampliação do cultivo e obtenção de maior produtividade. Entretanto, 
foi somente a part~r de 1955 que a adoção de nova tecnologia, empre­
gando tutores mortos e adubações pesadas, possibilitou a que o Estado 
do Para se constituísse no primeiro produtor de pimenta-do-reino no 
Brasil. No ano seguinte, 1956, o Brasil passaria a ser o quarto 
produtor mundial deste produto (1). 

A pimenta-da-reino, que era utilizada a princípio apenas como 
tempero de mesa, como condimento na alimentação humana, teve a sua 
utilização e consumo ampliados pelas indústrias alimentícias, devido 
ã sua capacidade de conservação dos alimentos. Além disto, a boa 
adaptabilidade da cultura no Brasil, pelas condições de solos e 
climas (2), a existência de um mercado int e rno (na ocasião) ainda 
não satisf~ito Q uma situação de preços crescentes, a nível de 
mercado êxterno, fizeram com que houvesse um rápido aumento da 
produção de pimenta-do-reino. 

*)Pes quisa r eal i zada com r ecur sos do Convênio CEPLAC/ FINEP . 

~'d:) Pe 3 quisadores da Divisão de Socio-Eco'f7cr:--:z~ a du CEPEC/CEPLAC . 
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Entretanto, crises de quedas de preços, por volta de 1955/56, 
e o surgimento de enfermidades causadas principalmente pelos fungos 
Fusarium solani f. piperi~ Phytophthora palmivora e o vírus do mosaico 
do pepino (CMV) (4), dentre outros problemas, desestimularam alguns 
agricultores quanto ao futuro do cultivo no Estado do Pará, respon­
sável por aproximadamente 90% da produção brasileira (5). 

Alguns agricultores, desiludidos com o aparente fracasso ocorrido 
no Norte, procurara~ outras áreas que se mostrassem adequadas a este 
tipo de cultivo. Assim, na Bahia, nos municípios de Valença, Taperoâ, 
Nilo Peçenha, Itubera e Carnamu, ao norte, e Una, ao sul da região 
cacaueira, foram introduzidos cultivos de especiarias, e dentre 
estas o da pimenta-do-reino. 

Com o surgimento de políticas adotadas pela CEPLAC, visando ã 
melhoria de condições sociais e econômicas da população, procurou-se 
criar condições de desenvolvimento do setor agrícola na região, através 
da diversificação de cultivos, como o incremento da área plantada e da 
produção. 

2. O PROBLEMA 

A existência concreta de uma política de expansao do setor agríco­
la, onde o cultivo da pimenta-do-reino é parte do contexto, não pode 
prescindir dos conhecimentos empíricos sobre a estrutura produtiva, 
desde o emprego do fator capital ate a recuperação do mesmo através 
do produto final. Assim, torna-se necessário o estudo das diversas 
etapas que constituem a adoção de determinada política, e no caso 
específico da pimenta-do-reino as despesas diretas de capital inci­
dentes· na formação da cultura, o período mínimo necessario ao retorno 
do capital, bem como a remuneração deste fator ao longo da vida eco­
nômica do plantio. Requerimentos de mão-de-obra e insumos, são ele­
mentos fundamentais nas decisões de investidores agrícolas e/ou agri­
cultores que possuam o fator terra ainda não utilizado na região 
cacaueira da Bahia. 

3. OBJETIVOS 

De modo geral, pretende-se informar aos agricultores uma possível 
opção ã inversão de capital, ~~m como dotar os agentes financeiros de 
um instrumento que permita constante atualização de orçamento sobre 
a formação de cultivos de pimenta-da-reino para a região cacaueira da 
Bah ia. 

De modo específic~}, pretende-se conhecer aspectos ligados ao inves 
timento de pimenta-da-reino, componentes do or~amento, requerimento d; 
mão-de-obra e insumos, ponto de nivelamento de despesa, no cultivo. 

4. MATERIAL E MÉTODO 

4.1. Área de estudo 

A pesquisa foi realizada em dois pólos ou áreas de maior concen­
traça0 de cul tivos de pimenta-da-reino da região cacaueira dê. Bahia. 

Esta5 áreas compreendem os municipios de Valença, Taperoã, Nilo 
Peçanha, Ituber~ e Camamu, ao norte da região, e o município de Una, 
ao sul. 
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4.2. População Pesquisada 

Propriedades que cultivam pimenta-da-reino na regiao cacaueira da 
B a11 ia . 

4.3. Infonnantes 

Propriet~rios e administradores. 

4.4. Amostra 

O número de propriedades estudadas nao foi determinado pelo critê­
rlO estatístico de amostragem, por não se ter um cadastro prévio das 
mesmas. Realizou-se o levantamento destas propriedades nos escritó­
rios de Extensão Rural da CEPLAC, pelas fichas cadastrais de agricul­
tores atendidos pelos extensionistas locais. Admite-se que se tenha 
pesquisado aproximadamente 70 % do universo, porque estes agricultores, 
para obterem financiamentos através de bancos oficiais, precisam ser 
analisados previamente pelos extensionistas respons~veis. 55 assim, 
com a recomendação da unidade local ua CEPLAC, podem ob ter crêdi to. 

Por esta razão, acredita-se que 70 10 do universo foram pesquisa­
dos, totalizando 124 propriedades. 

4.5. Definições Conceituais 

Despesas Diretas - Aquelas que podem ser imediatamente aproprla-
das ao cultivo. 

Despesas com Operações - Gastos com mão-de-obra. 

Despesas Diretas com Material - Gastos realizados com materiais. 

Derruba - Consiste na eliminação das ~rvores, ClpOS e outros matc-
riaisque s7 consti tuem em Tilatas e/ou capoeiras. 

Coivara - Consiste no junta~ento do material seco deixado apos a 
derruba e que posteriormente ê queimado. 

Destoca - Ê a pratica indispens~vel de eliminação de tocos das 
árvores de grande porte. Na regiao esta prática ê feita, na maiocia 
dos casos, manualmente. 

Drenagem - Utilizada em terrenos alagadiços, consiste no preparo 
de valetas para o escoamento de águas. 

Tratamento do Solo - Esta pratica ê feita para correçao da acidez 
e fertilizaçao do solo. 

Estradas - Caminhos dentro do cultivo, utilizados para desloca­
mentos dos trabalhadores e também para o escoamento da produção. 

Aração - Pratica realizada para revolvimento do solo, que em solos 
argilosos deverá ser feita com araduras e gradagens, porêm, em solos 
arenosos, recomenda-se o uso d~ grade. 

Balizamento - Operação que tem por finalidade definir as distân­
cias entre as plantas. Na região sao ma1S freqUentes os espaçamentos: 
2 x 2; 2 x 2,5; 2,5 x 2,5; e 3 x 3. 

Abertura de Covas - As cova~ p.1ra o plantio deverão ter as seguin­
tes dimensoes! 50 em de largura~ 60 cm de comprimento e 40 em de 
profundidade (50 cm x 60 cm x 40 em). 
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Nesta pratica, a terra da superfície (ate 20 em de profundidade) 
devera ser separada, a fim de ser misturada com adubos orgânicos. A 
outra parte da terra, retirada, devera ser separada e colocada atras 
dos tutores. 

Fincamento de Tutores ou Estacões - Os tutores podem ser vivos 
ou mortos. No caso de tutores mortos, ou estacões, como são conhecidos 
na região, deverao ser de madeira forte, capaz de durar o periodo de 
exploração do cultivo, estimado em 15 a 16 anos. 

O tamanho devera ser de aproximadamente 3 metros e deverão ter, 
aproximàdamente, de 50 a 60 centimentros no solo. 

Plantio de mudas - Retiradas de matrizes selecionadas pelo aspecto 
vegetativo (isentas de doenças e pragas e que tenha alta produção), 
entre o 39 e o 59 ano de vida, as mudas ou estacas são obtidas do ramo 
principal da matriz a 1 metro do solo, possuindo entre 4 a 5 nos. Em 
seguida são levadas para os canteiros para enraizar. Nestes canteiros 
previamente tratados a estaca passa aproximadamente 30 dias e, depois 
deste período, ja enraizadas, são plantadas no local definitivo, vol­
tadas para o nascente e pr6ximas la em aos tutores. 

Capinas - Eliminação de ervas daninhas, feita com enxadas. 

Amontoas - Operação feita com a capina onde a terra obtida pela 
raspagem da enxada e colocada na planta. 

Tratos Fitossanitârios - Consiste na aplicação de fungicidas, ins~ 
ticidas e nematicidas, a fim de proteger o plantio de pragas e doenças. 

Adubação - Que pode ser orgânica e/ou química, é largamente utiliza 
da em todos os anos do cultivo. 

Poda de formação - Esta pratica e bastante delicada e visa a pro­
vocar o aparecimento de ramos laterais da pimenteira, com a eliminação 
do hroto terminal. 

Amarração da rama - Com o crescimento da rama, e necessário atá-la 
aos tutores, que têm o papel de conduzi-la. Esta amarração e feita com 
fitas plásticas, cordões, barbantes e/ou arame fino, que sao materiais 
resistentes ao longo da vida do cultivo. 

Colheita - Operação unicamente manual de obtenção dos cachos de 
pimenta. 

Beneficiamento - Consiste no manuseio do produto desde que e reti­
rado da planta até a embalagem do produto para o consumidor final. 

Administração - Foram considerados os dias que o proprietário e/ou 
administrador utiliza, no acompanhamento e na condução do cultivo. 

Encargos Sociais - Gastos com férias, 139 salário, seguros de 
acidentes, aviso prévio e indenização. 

4.6. Operacionalizaç~o das Variáveis 

Os dados foram tratados de forma a ter-se uma composição dos gastos 
diretos para formação de ~1 hectare dp pimenta-do-reino. ano a ano, 
ob~ervando-se o~ requprimentos dos fatorps fisico~ para m~o-de-ubra º 
material e imputando-se a estas exig~nri~5 valüre~ aturlis para cada 
e~paçament(l. 
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S a h L' - S e q U lJ a L' u 1 t \1 r Z1. d a r i ['1 L' n t :l - d () - r e i no p o s s u i um c i c 1 o d e e x­
plocação econômicZl de dezt ) ssei~ .1no s (]). Entr e tanto, devido él inc i 
dência de enfermidades, qUl~ .i ~ começa a surg ir na re~ião cacaueira~ 
espera-se que o plantio garanta exploraç~o por um periodo de 8 a 9 
Zlnos~ ou seja, 8 nroduções. Apesar disto, considerar-se-á todo cIclo 
como se não houvesse extinção prematura da plantação. 

Outro aspcc'to a considerar ~ que os agricultores da Bahia, em 
quase sua totalidade, não utilizam a tecnologia de mecanizaçao e, em 
razão disto, os orçamentos foram calculados com base na tecnologia 
tradicional. 

5. RESULTADOS 

5.1. Cálculo das Despesas de Fonnação e Manutenção 

As despesas diretas para formação d e um hectare de pimentZ1.-do­
reino representa as inversões com preparo do terrc~o~ as tarefas de 
derruha da mata, encoivaramento e queima, a destoca, a drenag em 
(quando necessário), o tratamento do solo, as estradas, a aração, 
o balizamento, a c.bertura de covas e fincélJTlento dos estacões; os 
gastos com, J instalação do viveiro representam atividades com a 
construção de ripado, tratamento do 5010, sombreamento, a confecção 
deI e i r as , o s f i n c am e n tos das e s t a c a s ( m u das) e o e n r a i z am e n to. O 
plantio e expresso pelos z astos de abertura de covas para as mudas, 
seguido do plantio em si e o enchimento das covas. 

Após estas fases, têm-se as despesas com os tratos culturais, 
representadas pelas despesas com capinas, amontoas, os controles 
de pragas e doenças, a adubação, podas e amarração da rama. Todos 
estes gastos se vcriiic3.m no prineiro ano da iTTl~lantaç;o do cultivo . 

A partir do segundo ano em díante, acrescenta-se as despesas de 
tratos culturais, a colheita e o beneficiamento do produto. 

Assim, analisando-se ano a ano, os gastos diretos por tipos de 
espaçamentos, têm-se requerimentos com mão-de-obra e materiZlis 
necessários ã formação de um hectare ele pimenta-do-reino. ns gastos 
com materiais foram estabelecidos pelas qUZlntidades, ohservZlndo-se Zl 
vida útil de cada bem. 

No orçamento para forarnção de um hectare de pimenta-do-reino, 
não foi incluido o valor do investimento em terras, a remUner.1ç30 dl) 

capital, hem como as despesas indiretas, devido ã dificuldade de 
se avaliar satisfatoriamente estes custos. 

Na região cacaueira, os espaçamentos mais freqUentes ~~0 o s 
2 m x 2 m ; 2 m x 2, 5 m; 2 , 5 m x 2, 5 m : e 3 m x 3 m . P o r e s t e ':10 t i vo , 
f o r am f e i tos o r ç am e n tos p a r a c a d a um d e s t e s e s p ::1 , ; 'ir' e n tos ( a n c x ° s 1 a 
32). A pesquisa revelou que os gastos de formação do cultivo, variam 
segundo o espaçamento utilizado (Quadro 1). 

Analisando-se (l~; orçamentos em pormenores, observa-se que, no 
o r ç am e n to p a r a o e s p a ç ame n to 2 m x 2 m, os g as tos to t a i s [o r am C.3 1 c ll­
lados em Cr$ 118.847,75, dos quais 47,8Z foram exigidos com opcraço0s 
e 52,2% para 1'lateriais. O primeiro ano, o mais dispendioso dos qll~ltrd, 

representa 47,lZ do total. O se~undo, 15,4%: o terceiro, 18,2~: c o 
quarto, 19,3~. 

No espaçamento 2 m x 2,5 m, o investimento foi Cé11cul:Hlo L'1n 

Cr$ 119.477,50: dos quais 51,5% s~o utilizados em operaçovs ~ 4H,~~ 
com 111 a t e r i a i s. O p r i m e i r o a n o a b s o r v e 4 5 , 5 % ti o t o tal, o S l ' ~ ~ U 11 d l ) 

10,0%, o terceiro 18,7% e o qUé1rto 19,8%. 
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Quadro 1 - Dispêndios Anuais por Espaçamentos para Formação de um Hectare de Pim~ntá-do-Reino 
no Litoral Sul da Bahia - (Cr$). 

E s p a ç a m e n tos (m) 

2,0 X 2,0 2,0 X 2,5 
Ano Agrícola 

Operações Materiais Total Operações Materiais 
Total 

Cr$ Cr$ Cr$ 7-
Cr$ Cr$ Cr$ 

19 19.305,00 36. 754, 75 56.059,7 5 47.1 20.655,00 33.674,00 54. :;29 ,00 

29 10.470,00 7.830,00 18.300,00 1:L4 18.180,00 7.054,50 19.;~ 34,00 

39 12.945,00 8.651,00 21.596,00 18.2 14.040,00 8.261,00 22. ::01,00 

49 14.055,00 8.837,00 22.892,00 19.3 14.610,00 9.003,00 23. (.13,00 

Total 56.775,00 62.072,75 118.847. 75 61. 485,00 57.992,50 119.477,00 

i. 47.8 52.2 100.0 100.0 51.5 48.5 100.0 

E s p a ç a m e n tos (m) 

2.5 X 2,5 3,0 X 3,0 
Ano Agrícola 

Operações Materiais 
Total Operações Materiais Total 

Cr$ Cr$ Cr$ i. 
Cr$ Cr$ Cr$ 

19 19.845,00 30.549,00 50.394,00 38.4 18.900,00 23.333,00 42.233,00 

29 13.635,00 9.828,50 23.463,50 17.9 10.545,00 4.988,00 15.533,00 

39 14.985,00 13.(,92,00 28.677 ,00 21.8 10.920,00 6.545,00 17.465,00 

49 16.755,00 12.038,00 28.793;00 21.9 11.850,00 7.914,00 19.764,00 

Total 65.220,00 66.107,50 131. 327,50 52.215,00 42.780,00 94.995,00 

i. 49,7 50,3 100,0 100.0 54,9 45.1 100,0 

Quanto ao orçament"o para espaçamento 2,5 m x 2,5 m, dos quatro 
aqui analisados, revelou-se o mais dispendioso, calacu1ado em 

i. 

45.5 

16.0 

18.7 

19.8 

100.0 

% 

44.4 

16.4 

18.4 

20.8 

100.0 

Cr$ 131.327,50. O requerimento com operações representa 49,7%, 
enquanto que os gastos com materiais exigiram 50,3% do total. O 
prineiro ano representou 38,4%; o segundo, 17,9%: o terceiro, .21,8; 
e o quarto ano, 21,9%. Finalmente, o orçamento para o espaçamento 
3m x 3m foi estimado em Cr$ 94.995,00, dos quais 54,9% foram 
conseguidos em operações e 45,1% para materiais. O prúneÍro ano 
requereu 44,4%; o segundo, 16,4%; o terceiro, l8,4%~ e o quarto ano, 
20,8% do total. 

Ao observar-se mais detalhadamente cada orçamento (anexos 1 a 
32), vê-se que, para operações, os itens Preparo da Área, Administração 
e os Tratos Culturais são os mais exigentes, enquanto que, em materiais, 
a aquisição dos estações, polvilhadeira, pulverizador e adubo são os 
itens que mais oneram. 

Nota-se ainda que, a partir do segundo ano, os gastos com opera­
ções se re~tringem aos itens Tratos Culturais, Colheita, Beneficia­
mento e Administração. Este último ê o mais dispendioso (em torno 
de 30% do total). Quanto aos gastos com materiais, o adubo é o maior 
requerente, participa com aproximadamente 29%. 

10 



5.2. Cálculo da Receita 

Obtidas as despesas necessar~as ã formação de um hectare de 
pimenta-do-reino, incorridas até o quarto ano de implantação 
(época em que o pimental tem sua produção estabelizada), tais despesas 
foram expressas no momento de hoje, sem que nenhuma capitalização ou 
remuneração de qualquer taxa incidisse sobre elas. ' 

Do mesmo modo, as receitas que estão em função do preço do produto 
no mercado e a produção obtida tambem não foram calculadas com uma 
remuneração des te capi tal, pelas incertezas com que os preços se com­
portam no decorrer da vida econômica de exploração do cultivo. Assim, 
por ser de difícil previsibilidade,o comportamento dos preços de mer­
cado, embora seja relativamente fãcil prever uma produtividade (pelo 
menos por expectativa), todo o fluxo de caixa foi estimado em cruze~ros 
de hoj e. 

Desta forma, obtidos os dispêndios anuais (a de preços de hoje) 
para cada tipo de espaçamento, para formação de um hectare de pimenta­
do-reino, e obtidos os rendimentos gerados por esta plantação, procu­
rou-se verificar quando o total da Receita anulará o total dos dispên­
dios. Para isto, é necessário pressupor-se o seguinte: 

1. As despesas de formação, que ocorrem de modo parcelado e 
descontínuo durante o ano, foram consideradas de urna única vez, 
no inicio de cada ano. 

2. Os preços dos insumos e do produto sao os vigenteE, na ocas~ao 
do fluxo de caixa. 

3. A vida econômica do pimental foi admitida como sendo 16 anos (3). 

4. Não foi considerada a remuneração do capital, quer sob a forma 
de juros, quer sob a forma de capitalização, de uso alternativo 
(nominal ou real) para as despesas diretas e/ou receitas anuais. 

5. Considerou-se como receita a venda de pimenta seca, tipo preta, 
de primeira, embora se saiba que uma parcela da produção pode 
ser obtida de pimenta branca (a critério do agricultor) e os 
outros tipos de inferior classificação. Assim, a venda da 
pimenta seca pelo preço de Cr$ l3,00/kg, vigente no mercado, ex 
cluído o Imposto de Circulação de Mercadorias (ICM) , constituiu­
se na recieta anual. 

Quanto às produções, a pesquisa revelou que, na regiao cacaueira da 
Bahia, os pimentais só começam a produzir a partir do terceiro ano de 
cultivo. Observou-se ainda que 55,1% das plantações existentes (em 
termo de área) estão com menos de 2 anos, e 8% das plantações estão 
com ma~s de 4 anos. 

Isto demonstra que 36,9% dos pimentais estão começando a produção 
(3 e 4 anos), representando apenas 2 colheitas (Quadro 2). 

Por este motivo, utilizou-se de produções esperadas pelos agricul­
tores para a confecção do fluxo de caixa, durante todo o ciclo do cul­
tivo. Assim, no Quadro 3 apresentam-se produções esperadas para cada 
tipo de espaçamento. 

Vê-se pelo Quadro 3, que_os espaçame~tos com maior densidade de 
árvores mostram que a produçao esperada e menor. Observa-se ainda 
que a maior produção esperada por hectare acha-se no espaçamento 
2,5 m x 2,5 m, onde alcança a 8.300 kg/ha. Vale s ali~ntar que a 
maioria dos agricultores pesquisados utiliza este espaçamento. 
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Quadro 2 - ~istribuição das plantações de pimenta-do-reino por idade na regi­
ao cacauelra da Bahia (em hectares). 

Idade 
das 

Plantas 
(Alh)S) 

III 

~2 

'83 

84 

ha 

1~6,3 

48,6 

51,8 

E S P A ç A M E N T O 

2 X 2 2 X 2,5 

Área Área 

7 ha 

59,3 

I 9 , 7 I 7 , 5 3() , 8 

2 I , ° 30 , O 52 , 7 

2,5 X 2,5 3 X 3 Total 

Área 

ha 

229,5 

65,7 

98,1 

58,7 

32,9 

12,9 

Área Área 

ha 

4ó,126,7 

13,2 

19,7 

9,0 

11,8 20,5 

6,6 24.0 

2,6 

ha 

33,3 402,5 

11 ,2 84,1 

164,2 

25,6 161,0 

29,9 56,9 

12,9 

45,6 

9,5 

18,6 

18,3 

6,5 

1,5 

Total 246,7 100,0 56,9 100,0 497,8 100,0 80, 2 100,0 881,6 100,0 

Quadro 3 - Estimativa da produção esperada de pimenta-do-reino na região 
cacaueira da Bahia, por espaçamento, segundo as idades das p1aE. 
tas 1976 (em kg) 

E S P A ç A M E N T O 

2,0 X 2,0 2,0 X 2,5 2,5 X 2,5 3,0 X 3,0 Idade 
das 

Plantas Por pé Por Ha Por pé Por Ha Por pé Por Ha Por pé Por Ha 

Ano 

19 

29 

39 

49 

59 

69 

79 

89 

99 

109 

119 

129 

139 

149 

159 

169 

kg kg 

0,822 2.055 

1. 800 4.500 

2.200 5.500 

2.200 5.500 

2.200 5.500 

2.200 5.500 

2.200 5.500 

2.200 5.500 

2.200 5.500 

2.200 5.500 

2.200 5.500 

2.200 5.500 

1.800 4.500 

0 , 822 2.055 

Fonté: Dados da pesquisa. 

kg kg kg kg 

1.000 2.000 0,900 1.500 

1.639 3.278 2.000 3.320 

2.000 4.000 4.000 6.640 

2.500 5.000 5.000 8.300 

3.000 6.000 5.000 8.300 

3.000 6.000 5.000 8.300 

3.000 6.000 5.000 8.300 

3.000 6.000 5.000 8.300 

3.000 6.000 5.000 8.300 

3.000 6.000 5.000 8.300 

3.000 6.000 5.000 8.300 

3.000 6.000 5.000 8.300 

2.000 4.000 3.614 6.000 

1.000 2.000 1.506 2.500 

12 

kg 

2.000 

4.000 

5.000 

5.000 

5.000 

5.000 

5.000 

5.000 

5.000 

5.000 

5.000 

5.000 

3.636 

1.818 

kg 

2.200 

4.400 

5 .500 

5.500 

5.500 

5.500 

5.500 

5.500 

5.500 

5.500 

5.500 

5.500 

4.000 

2.000 
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Por outro L:lllo, 3 produção esperada maIS j1:1ixa e no l>sp3c,;aml'llt(l 
x 2 m, onde o m3ximo é de 5.500 kg/1l3. 

5.3. Anos Necessários à Recuperação Completa do Investimento em Termos de Receita 

• Pelo (~uadro 4, VL'-Sl' que 3S receitas brutas anu3is SUpl'r<IDl as 
despesas logo no primeiro ano de produçZlo. Entretanto, a s n'ceiL:ls 
brutas acumuladas só superam as dCSp<..'S ':lS al"tll1lul ad~lS no SC} ano d(' 
c uI t i vo, ou s e j a , n a 30 p r o ti u ç ã o . T amh Z; m ~l r l' c c i t a I í qui da <J c um l ti a 
da, ou seja, o lucro, (} positivo .:Ipas o 59 ano. Por outro lad(), . 
somente o investimento total, representado pela dt.'spes3 3cllmulada, 
ê totalmente pago no lO~) ano, ocorrendo o ponto de ('C}uilÍbrio, como 
se pode ver na Figura 1. 

O investimento global nl) espaçamellto 2m x 2m foi l>stimado em 
C r S "3 l) 3 . ') S 1 , 75, e o r e t l) r n o I í q ti i d o f () i c a 1 c li J a d () l' In C r $ 4 C.) 1 . 8 7 8 , 2 ') 
pl)r h(_'ctarc em tod3 vid ~ l econômÍ ca do clIl ti \lU ((~lladro 4). 

P;lLl o \."Sl)~H,>'<lmC'nt(l :2 m x 2,5 m, (l investimcnto par3 todo o cicl() 
til) l'ldtivo [oi C'stimado em Cr$ 402.8J3,')(), e a receita lÍrjuida lot;ll 
fui ca I cu1 ;1<..1a em Cr~ 484. 780 ~ 50 ((~lladr() '). 

TambZ,m v~-se qUl' <J rc('l' i t3 bruta anu~:ll \.' m~llor do qUl' n dL'spe. ·sn 
:ll1llal, L' que' .1 rcc('i ta bruta acum111<1J~1 (} m~li()r do que.' él c.k-sp(·s<J (lcumu­
lada no ht.) ano do cultivo, C}l1(..' cnrrl'~p()nJ(' ~ 4~! produçao. 

[ ;' trl'Llntu, ' l)l1ll'nte.' no 11~) ano cio (,llltivn~ (J~.l prudu(~;i(), os invC'stÍ­
r:h-nL(ls (d\.'Spt.':-;dS ;lCllllill1:l<I:IS) s~lo ClH!lpl('Lll11l'lll~ ' p:lj!,(}S (Figllrd 2). 
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ANOS DE CULTIVO 

Fluxo de Caixa para Formação de 1 ha de Pimenta-do-Reino na Região Cacaueira da Bahia 
- 1977. Espaçamento 2 x 2,5. 

o fluxo de caixa para formação de 1 hectare de pimenta-da-reino 
com um espaçamento 2,5 m x 2,5 m, mostra que o investimento total foi 
da ordem de Cr$ 476.843,50, e o retorno líquido total foi de 
Cr$ 753.736,50, -o maior verificado dentre os demais espaçamentos 
(Quadro 6) . 

Observa-se que, somente na 2? colheita, a receita bruta anual é 
~alor do que a despesa anual. 

A receita bruta acumulada supera a despesa acumulada no 69 ano 
do cultivo e o 'ponto de equilíbrio, ou seja, o investimento total é 
pago no 99 - ano do cultivo, que representa a 6~ produç~o (Figura 3). 

Finalmente, o inves t~mento total para formação de 1 hectare de 
;Jimenta-do-reino, utilizando ôespaçamento 3m x 3m, foi calculado 
em Cr$ 332.162,00, o menor verificado- com relaç~o aos demais. O re­
torno líquido observado foi de Cr$ 546.637,00 (Quadro 7). 

A receita bruta anual -e ~uper~or - ã despesa anual logo na lC:: -
pr0..slução. A recei ta bruta ·acumulad.à s -upera a despesa acumulada logo 
na 3~ produção, ou seja, n~59 ano do ~ui~ivo. Por~m, os investime~tos 
5 ão completamente pagos no 89 ,ano do cul ti vo, que corresponde ã 5? 
produç'ão obtida, onde ocorre o -ponto de nivelamento (Figura 4) . 
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I.,:~AURLJ 4. f luxo de Ca i xa para F- ormaçao de 1 Hectare de P imenta--do-Rei no na Região Cacau eira da Bania - 1377 - (Espaçamentu 2 x 2 J 

Anos de Despesa Despesa Produção Preço da Receita Bruta Receita Bruta Receita Líquida Receita Líquida 
Cultivo Anual Acumulada Anual P,imenta Anual Acumulada Anual Acumulada 

N9 Cr$ Cr$ kg/na CrS/kg Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ 

19 56.059,75 56.059,75 - - - - -56.059,75 -56.059,75 

29 18.300,00 74.359,75 - - - - -18.300,00 -74.359,75 

39 21.596,00 95.955,75 2.055 13.00 26.715,00 26.715,00 5.119,00 -69.240,75 

49 22.892,00 118.847,75 4.500 13.00 58.500,00 85.215,00 35.608,00 - 33.632,75 

59 22.892,00 141.739,75 5.500 13.00 71.500,00 156.715,00 48.608,00 14.975,25 

69 22.892.00 164.631,75 5.500 13.00 71.500,00 228.215,00 48.608,00 63.583,25 

79 22.892,00 187.523,75 5.500 13.00 71.500,00 299.715,00 48.608,00 112.191,25 

89 22.892,00 210.415,75 5.500 13.00 71.500,00 371.215,00 48-.608,00 160.799,25 

8 9 ~L.8~2,00 233.307,75 5.500 13.00 71.500,00 442.715,00 48.608,00 209.407,25 

10 9 22.892,00 256.199,75 5.500 13.00 71.500,00 514.215,00 48.608,00 258.015,25 

11 9 22.892,00 279.091,75 5.500 13.00 71.500,00 585.715,00 48.608,00 306.623,25 

12 9 22.892,00 301.983,75 5.500 13.00 71.500,00 657.215,00 48.608,00 355.231,25 

13 9 22.892,00 324.875,75 5.500 13.00 71.500,00 728.715,00 48.600,00 403.839,25 

14 9 22.892,00 347.767,75 5.500 13.00 71.500,00 800.215,00 48.608,00 452.447,25 

15 9 22.892,00 370.659,75 4.500 13.00 5ó.SOO,00 658.715,00 35.GOe,oO 438.055,25 

16 9 22.892,00 393.551,75 2.055 13.00 26.715,00 885.430,00 3.823,OU 491.SY8,25 
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QUADRO 5. Fluxo de Caixa para Formação de 1 Hectare de Pimenta-de-Reino na Região Cacaueira da Bahia - 19'77 - (Espaçamento 2 x 2,5) 

Anos de Despesa Despesa Produção Preço da Receita Bruta Receita Bruta Receit~ Líquida Receita LIquida 

Cultivo Anual Acumulada Anual Pimenta Anual Acumulada Anual Acumulada 
N9 Cr$ Cr$ kg/ha Cr$/kg Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ 

'1 9 54.329,00 54.329,00 - - - - -54.329,00 -54.329,00 

29 19.234,50 73.563,50 - - - - -19.234,50 -73.563,50 

39 22.301,00 95.864,50 2.000 13.00 26.000,00 '26.000,00 3.699,00 -69.864,50 

49 23.613,00 119.477,50 3.278 13.00 42.614,00 68.614,00 19.001,00 -50.863,50 

5i 23.613,00 143.090,50 4.000 13.00 52.000,00 120.614,00 26.387,00 -22.476,50 

69 23.613,00 166.703,50 5.000 13.00 65.000,00 185.614,00 41.387,00 18.910,50 

79 23.613,00 190.316,50 6.000 13.00 78.000,00 263.614,00 54.387,00 73.297,50 

89 23.613,00 213.929,50 6.000 13.00 78.000,00 341.614,00 54.387,00 1'27.684,50 

99 23.613,00 237.542,50 6.000 13.00 78.000,00 419.614,00 54.387,00 182.071,50 

10 9 23.613,00 261.155,50 6.000 13.00 78.000,00 497.614,00 54.387,00 236.458,50 

11' 23.613,00 284.768,50 6.000 13.00 78.000,00 575.614,00 54.387,00 290.845,50 

129 23.613,00 308.381,50 6.000 13.00 78.000,00 653.614,00 54.387,00 345.23 ,50 

13' 23.613,00 331.994,50 6.000 13.00 78.000,00 731.614,00 54.387,00 399.619~SO 

14 9 23.613,00 355.607,50 6.000 13.00 78.000,00 809.614,00 54.387,00 454.006,50 

<4 c-9 
I..) 23.C13,OO 379.220,50 4.000 13.00 52.000,00 861.614,00 2e.387,OO 482.393,50 

16 9 23.613,00 402.833,50 2.000 13.00 26.000,00 887.614,00 2.387,00 484.78ú,50 
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QUADRO 6. Fluxo de Caixa para a Formação de 1 Hectare de Pimentfl-dn-Reino na Região Cacaueira da Bahia - 1977 - (Espaçamento ~,~x~,~: 

Anos de Despesa Despesa Produção Preço da Receita Bruta Receita Bruta Receita Líquida Receita Líquida 
Cultivo Anual Acumulada Anual Pimenta Anual Acumulada Anual Acumulada 

N9 Cr$ Cr$ kg/ha Cr$/kg Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ 

19 50.394,00 50.394,OC - - - - -50.394,00 -50.3~4,JO 

29 23.463,50 73.857,50 - - - - -23.463,50 -73.857,50 

39 28.677,00 102.534,50 1.500 13.00 19.500,00 19.500,00 -9.177,00 -83.034,5G 

49 28.793,00 131.327,50 3.320 13.00 43.160,00 62.66U,OO 14.367,00 -66.667,50 

; 9 28.793,00 160.120,50 6.640 13.00 86.320,00 148.980,00 57.527,00 -11.14G,50 

69 28.793,00 188.913,50 8.300 13.00 107.900,00 256.880,UO 79.107,OU 67.966,50 

79 28.793,00 217.706,50 8.300 13.00 107.900,00 364.780,00 79.107,00 147.073,50 

8 9 28.793,00 246.499,50 8.300 13.00 107.900,00 472.680,00 79.107,OU 226.180,50 

99 28.793,00 275.292,50 8.300 13.00 107.900,00 580.580,00 79.107,OL 3U5.287,50 

10 9 28.793,00 304.085,50 8.300 13.00 107.900,00 688.480,00 79.107,00 384.394,50 

11 9 28.793,00 332.878,50 8.300 13.00 107.900,00 796.380,00 79.107,00 463.501,50 

12 9 28.793,OÚ 361 ~671, 50 8.300 13.00 107.900,00 904.280,OU 79.107,00 542.608,5C 

139 28.7.93,00 390.464,50 8.300 13.00 107.900,00 1.012.180,00 79.107,00 621.715,50 

14 9 28.793,00 419.257,50 8.300 13.00 107.900,00 1.120.080,UO 79.1U7,00 7CJCJ.822,50 

15 9 28.793,00 448.050,50 6.00e 13.00 78.000,00 1.138.080,U0 4S.207,CJ CJ 73:::.:;29,59 

16 9 28.793,OC 476.843,50 2.500 13.00 32.500,00 1.23C.580,OO 3.7L7,OO 753.73S,50 
• 
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QUADRO 7. Fluxo de Ca1xe para Formação de 1 Hectare de Pimenta-do-Reino na Região Cacau eira da Bahia - 1977 - (Espaçamento 3 x 3) 

Anos de Despesa Despesa Produção Preço da Receita Bruta Receita Bruta Receita Líquida Receita L!quida 

Cultivo Anual ACl.f1lulada Anual Pimenta Anual Acumulada A~ual Acumulada 

N' Cr$ Cr$ kg/hê! Cr$/kg Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ 

l' 42.233,00 42.233,00 - - - - -42.233,00 -42.23J,00 

2' 15.533,00 57.766,00 - - - - -15.533,00 -57.766,00 

3' 17.465,00 75.231,00 2.200 13.00 28.600,00 28.600,00 11.135,00 -46.631,00 

4' 19.764,00 94.995,00 4.400 13.00 57.200,00 85.800,00 48.571,00 -9.195,00 

5' 19.764,00 114.759,00 5.500 13.00 71.500,00 157.300,00 100.307,00 42.541,00 

6' 19.764,00 134.523,00 5.500 13.00 71.500,00 228.800,00 100.307,00 94.277,00 

7' 19.764,00 154.287,00 5.500 13.00 71.500,00 300.300,00 100.307,00 146.013,00 

8' 19.764,00 174.051,00 5.500 13.00 71.500,00 371.800,00 100.307,00 197.749,00 

9' 19.764,00 193 .. 815,00 5.500 1~.Ju 71.500,00 443.300,00 100.307,00 245.485,00 

10' 19.764,aO 213.579,00 5.500 13.00 71.50..0,00 514.800,00 100.307,00 301.221,00 

11' 19.764,00 233.343,00 5.500 13.00 71.500,00 586.300,00 100.307,ctO 352.957,00 

12' 19.764,00 253.107,00 5.500 13.00 71.500,00 657.800,00 100.307,00 404.693,00 

13~ 19.764,00 272.871,00 5.500 13.00 71.500,00 729.300,00 100.307,OU 456.429,00 

14' 19.764,00 292.635,00 5.500 13.00 71.500,00 800.800,00 1DO.307,00 508.165,00 

1S' 19.764,00 312.399,00 4.000 13.00 52.000,00 8S2.800,01l 32.236,ClJ 54C.4C1,OC 

16' 19.764,00 332.163,00 2.000 13.00 26.000,OG 878.880,00 6.23C,O~ 546.637,OG 
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Figura 3 - Fluxo de Caixa para Formação de 1 ha de Pimenta-do-Reino na Região Cacaueira da Bahia 
- 1977. Espaçamento 2,5 x 2,5. 

6. CONCLUSÕES 

1. Os pimentais existentes na regiao cacaueira da Bahia, em sua 
maioria, sao plantados com quatro tipos de espaçamentos: 2,0 m x 
2,Om; 2,Om x 2,5m; 2,5m x 2,5m e 3,Om x 3,Om. 

2. Os pimentais existentes estão com mais de 50% com idade inferior 
a 2 anos, o que significa que ainda não entraram' em produção. 

3. Dentre os orçamentos compostos por informações dos agricultores 
locais, o majs oneroso é o do espaçamento 2,5 m x 2,5 m (na região 
ê o mais utilizado), que monta a Cr$ 131.327,50, enquanto que, para 
a formação de 1 hectare de pimenta-do-reino, no espaçamento 3,0 m x 
3,Om ê o mais barato, orçou em Cr$ 94.995,00. 

4. Para qualquer tipo de espaçamento, o primeiro ano de formação é o 
mais oneroso, exigindo aproximadamente mais de 40% dQ investimento 
total, revelando-se assim o ano crítico da formação. 

5. Para o primeiro ano, os gastos com materiais superam os de mão-de­
obra (operações), para qualquer tipo de espaçamento, o que nao 
ocorre nos demais anos de formação. 
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6. Com relação ã operaçoes, os gastos com o preparo da área, de modo 
geral ,variar<l31 entre 13% e 15% do total. Os gastos com Adminis tra­
ção representam cerca de 30%, e os tratos culturais exigem, apro­
ximadamente, 20% do total. 

7. Com relação aos gastos com materiais, o ma~or dispêndio ê exigido 
pelo adubo, que fica em torno de 32% do total dos investimentos. 

8. Os rer_dimentos anulam os gastos no 109 ano de cultivo para o 
espaçamento 2 ,0 m x 2,0 m; 119 para o espaçamento 2,0 m x 2,5 m; 
99 ano para n espaçamento 3,0 m x 3, O m. 

9. Por ser um cultivo de rápido retorno líquido, ou seja, com o 
maximo de 9 produções se paga completamente_o investimento, a 
pimenta-do-reino pode se constituir uma opçao para a diversifi­
cação de culturas na região cacaueira da Bahia. 
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Figura 4 - Fluxo de Caixa para Formação de 1 ha de Pimenta-do-Reino na Região Cacaueira da Bahia 
- 1977. Espaçamento 3 x 3. 

7. RESUMO 

Apesar de ser a Bahia o Estado que primeiro cultivou a pimenta-do­
reino no Brasil, por volta do seculo XVII, não teve, na época, a ex­
pans'ão e importância econômica que poderia alcançar, a exemplo do 
Estado do Pará, onde esta cultura foi dinamizada já neste século. 
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Na d~cada de 50, reintroduzida neste Estado por colonos de origem 
japonesa, que por motivo de doenças e pragas perderam suas plantações 
no Norte (Para), vem a pimenta-da-reino aparecer como uma opção econô­
mica para a Bahia, amparada por uma nova tecnologia trazida por estes 
colonos. • 

Os agricultores da regiao cacaueira que vem sendo amparados e 
motivados pela CEPLAC para opções de cultivos com finalidade de diver­
sificar e, ao mesmo tempo, racionalizar o uso de suas propriedades, 
vêem na pimenta-da-reino mais uma opção. 

Devido às condições edafo-climaticas favoraveis a este tipo de 
cultura tropical, tem a região cacaueira da Bahia expandido, em curto 
e medio prazos, as plantações de pimenta-do-reino. 

O objetivo geral deste trabalho e informar os agricultores de 
urna possível opção às inversões de capital, bem corno dotar os agentes 
financeiros de um instrumento capaz de decidir quanto ao emprego de 
recursos sobre a formação do cultivo da pimenta-do-reino na região 
cacaueira da Bahia. 

Especificamente, pretende-se conhecer aspectos ligados ao inves­
timento de pimenta-do-reino, componentes do orçamento, requerimento 
de mão-de-obra e insumos e ponto de nivelamento entre receita e despe­
sa no cultivo. 

A area de estudo compreendeu os municípios de Valença, Taperoa, 
Nilo Peçanha, Ituberâ, Camamu e Una, componentes da região do estudo. 

A população pesquisada foram as propriedades produtoras de pimenta­
do-reino. 

Os informantes foram os proprietários e/ou administradores das 
propriedades. 

O numero de propriedades investigadas foi 124, que representam 70% 
do universo, aproximadamente. 

Das informações -ob tidas nes tas propriedades, eleborou-se orçamentos 
de inversões anuais para a formação de 1 hectare de pimenta-do-reino, 
uma estimativa de receitas geradas por estas áreas e o momento em que 
os rendimentos anulam os dispêndios, em quatro tipos de espaçamentos, 
que são mais utilizados nas propriedades pipericu1toras da região 
cacaueira da Bahia. 

Os dispêndios totais para a formação de 1 hectare de pimenta-d-o­
reino, foram estimados em Cr$ 118.847,75 ate o 49 ano e Cr$ 393.551,75 
ate o final da vida econômica do cultivo, que proporciona um retorno 
liquido de Cr$ 491.878,25, no espaçamento 2,0 m x 2,0 m. 

Quanto ao orçamento para o espaçamento 2,0 m X 2,5 m os dispêndios 
ate o 49 ano chegam a Cr$ 119.477,50, sendo o investimento total ate o 
fim da vida econômica do c11ltivo da ordem de Cr$ 402.833,50, com retorno 
de Cr$ 484.780,50. 

No espaçamento 2,5 m X 2,5m os dispendios totais ate o 49 ano 
somaram Cr$ 131.327,50, e o imvestimento total ate o fim da vida 
econômica do cultivo foi de Cr$ 476.843,50, obtendo-se um retorno 
líquido de Cr$ 753.736,50. 

Finalmente, o orçamento para d l, imenta-do-reino utilizando o 
espaçamento 3,0 m x 3,0 m importou em Cr$ 94.995,00 ate o 49 ano, para 
a formação do cultivo, e Cr$ 332.163,00 até o final do 169 ano, consi­
derado o ultimo ano de vida econom~ca da plantação, quando gerou um 
retorno líquido estimado em Cr$ 546.637,00. 
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Os investimentos realizados foram totalmente pagos, segundo os 
cálculos, no 109 ano de cultivo para o espaçamento 2,0 m x 2,0 m; no 
119 ano de cultivo para o espaçamento 2,0 m x 2,5 fi; 99 ano do cultivo 
para o espaçamento 2,5 m x 2,5 m; e finalmente no espaçamento 3,0 m x 
3,0 m o investimento é completamente pago no 89 ano do cultivo. 
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Anexo 1 - Despesas diretas para formação de 1 hectare de pimenta-do-reino na região 

cacaueira da Bahia-1976 - 19 ano, espaçamento 2 X 2. 

Itens 

l. Operaçõe:; 

1.Preparo da Ãrea 
Derruba da Mata 
Coivara 
Destoca 
Drenagem 
Tratamento do Solo 
Estraoas 
Aração 
Balizamento 
Abertura de Covas 
FinCdr,lt ~ n to de Es tacões 

:.Instalação do Viveiro 
Construção de Ripado 
Tratamento do Solo 
50mb reamento 
Lei r as 
Fincamento de Estacas 
Enraizamento 

3.P1antio 
Abe rtura de Covas p/mudas 
Plantio das Mudas 
Enchimento das Covas 

4.Tratos Culturais 
Capinas 
Amontoas 
Tratos Fitossanitarios 
Adubação 
Poda de Formação 
Amarração da Rama 

5.Colheita 
Colheita 
Beneficiamento 

6.Administração 

Quantidade 
d/h 

30,5 
26,5 
48,5 
22,0 
10,0 
23,0 
6,5 
5,5 

40,0 
28,0 

4,0 
4,0 
3,0 
3,5 

13,5 
5,0 

24,0 
18,5 
20,5 

66,5 
30,0 
10,0 
12,5 
12,0 
16,0 

240,5 

33,0 

61,0 

147,0 

160,0 

Total das Despesas com Operações 643,5 
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Valor Cr$ 

Unitarioa Parcial 

30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30 ,00 
30 ,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30, ()() 

30 ,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 

30,00 
30,00 
30,00 
30,00 

30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 

30 ,00 

915,00 
795,00 

1.455,00 
660,00 
300,00 
690,00 
195,00 
165,00 

1.200,00 
840,00 

120,00 
120,00 
90,00 

105,00 
405,00 
150,00 

720,00 
555,00 
615,00 

1. 995,00 
900,00 
300,00 
375,00 
360,00 
480,00 

Total 

7.215,00 12,8 
1,6 
1,4 
2,6 
1,2 
0,5 
1,2 
0,4 
Q,3 
2,1 
1,5 

990,00 1,8 
0,2 
0,2 
0,2 
0,2 
0,7 
0,3 

1 . 890 ,00 3,4 
1,3 
1,0 
1,1 

4.410,00 7,9 

4.800,00 

3,6 
1,6 
0,5 
0,7 
0,6 
0,9 

8,7 

19 . 305,00 34,4 



Anexo 2 - Despesas diretas para formaç - ao de 1 hectare de pimenta-do-reino na re 
gião cacaueira da Bahia - 1976 - 19 ano, espaçamento 2 X 2. -

Itens 

11. Materiais 

Sementes 
Mudas (unidade) 
Es tacões (unidade) 
Fita Plástica (kg) 
Povi1hadeira Mot. (unid.) 
Povi1hadeira Man. (unid.) 
Pulverizador Mot. (unid.) 
Pu1verizacor Man. (unid.) 
Aplicador de Formicida (um) 
Facão (unidade) 
Mach ado (unidade) 
Tesouras (unidade) 
Enxada (unidade) 
Picareta (unidade) 
Cavador (unidade) 
Balanças (unidade) 
Baldes (unidade) 
Tambores (200 1) (unid.) 
Adubo (kg) 
Inseticida (kg) 
Fungicida (kg) 
Herbicida 
Solução Enraizadora (vidro) 
Saco de Aninhagem (unidade) 
Outros* (Formicida) kg 
. Balizas (unidade) 

Calcário (kg) 
Sacos de Po1ieti1eno 

* Especificar 

Quantidade 

3.000 
2.500 

12 
01 

01 

01 
04 
02 
03 
05 
03 
03 
01 
05 
01 

1.500 
22 
35 

5,5 
03 
10 

2.500 
1.000 
3.000 

Despesas com Materiais 

Despesas Diretas para 1 Hectare 
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Unitárioa 

2,50 
4,00 

30,00 
3.250,00 

3.500,00 

30,00 
24,00 
32,50 
70,00 
25,00 
20,00 
20,00 

1.700,00 
50,00 

300,00 
2,00 
1,00 

21,00 

32,50 
10,00 
8,00 
0,30 
1,55 
1,00 

Valor Cr$ 

Total 

7.500,00 
10.000,00 

360,00 
3.250,00 

3.500,00 

30,00 
96,00 
65,00 

210,00 
125,00 

60,00 
60,00 

1.700,00 
250,00 
300,00 

3.000,00 
22,00 

735,00 

178,75 
30,00 
80,00 

750,00 
1.550,00 
3.000,00 

36.851,75 

56.156,75 

% 

13,5 
17,9 
0,6 
5,8 

6,2 

0,11 
0,2 
0,1 
0,4 
0,2 
0,1 
0,1 
3,0 
0,4 
0,5 
5,4 

1,3 

0,3 
0,1 
0,1 
1,3 
2,8 
5,4 

65,6 
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Anexo 3 - Despesas diretas para formação de 1 hectare de pimenta-do-rcint) !la re 
gi~o cacaueira da Bahia 1976 - 29 ano, espaçamento 2 X 2. 

I tens 

l. Operações 

1.Preparo da Área 
Derruba da Hata 
Coi vara 
Destoca 
Drenagem 
Tratamento do Solo 
Es t radas 
Araç~o 
Balizamento 
Abertura de Covas 

2. lns ta 1 ;l'>~O GO Vi ve i ro 
Construção de Ripado 
Tratamento do Solo 
-Sornb reamento 
Lei ras 
Fincamento de Estacas 
Enraizarnento 

3.Pl,qntio 
Abertura de Covas p/mudas 
Plantio das Mudas 
Enchimento das Covas 

4.Tratos Culturais 
Capinas 
Amontoas 
Tratos Fitossanitãrios 
Adubação 
Poda de Formação 
Amarração da Rama 

5.Colheita 
Colheita 
Beneficiamento 

6.Administração 

Despesas com Operações 

Quantidade 
d Ih 

58,5 
25,5 
13,5 
12,5 
10,0 
8,0 

25,0 
16,0 

128,0 

41,0 

180,0 

349,0 
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Valor Cr$ 

Unitãrioa Parcial Total 

30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 

30,00 
30,00 
30,00 

30,00 

1. 755,00 
765,00 
405,00 
375,00 
300,00 
240,00 

750,00 
480 ,00 

3.840,00 21,0 
9,6 
4,2 
2,2 
2.1 
1,6 
1,3 

1.230,00 6,7 
4,1 
2,6 

5.400,00 29,5 

~ 10. 4 70 , 00 5 7 , 2 



Anexo 4 - Despesas diretas para formação de 1 hectare de pimenta-do-reino na re 
gião cacaueira da Bahia - 1976 - 29 ano, espaçamento 2 X 2. 

Itens Quantidade 

11. Materiais 

Sementes 
Mudas 
Estacões 
Fita Plástica 
Polvilhadeira Mot. 
Povilhadeira Man. 
Pulverizador Mot. 
Pulverizador Man. 
Aplicador de Formicida (unid.) 
Facão (unid.) 
Machado 
T2s ouras (unid.) 
Enxada (unid.) 
Picareta 
Cavador 
Balanças 
Baldes (unid.) 
Tambores (200 1) (unid.) 
Adubo (kg) 
Inseticida (kg) 
Fungicida (kg) 
Formi c i da (kg) 
Solução Enraizadora 
Saco de Aninhagem (unid.) 
Ou t ros i-
. To tal d as De s p. c / m a t e r i a i s 
. Despesas Diretas p/I hectare 

'/1: Especificar. 

01 
01 

03 
04 

01 

10 
01 

2.700 
15 
53 
08 

15 

28 

Valor Cr$ 

Unitárioa Parcial 

30,00 
28,00 

70,00 
25,00 

20,00 

40,00 
300,00 

2,00 
1,00 

21,00 
8,0 

10,00 

Total 

30,00 
28,00 

210,00 
100,00 

20,00 

400,00 
300,00 

5.400,00 
15,00 

1.113,00 
64,00 

150,00 

7.830,00 
18.300,00 

% 

0,2 
0,2 

1,2 
0,6 

0,1 

2,2 
1,6 

29,3 
0,1 
6, 1 
0,4 

0,8 

42,8 
100,0 



• 
Anexo 5 - D~~pesas diretas para formação de 1 hectare de pimenta-do- re i 118 nv re 

glao cacauelra da Bahia - 1976 - 39 ano.! espaçamento 2 X 2. 

Quantidade 
Valor Cr$ 

Itens 
d/h 

Unitãrioa Parcial Total % 

I . Operasões 

1.Preparo da Área 
Derruba da Hata 
Coivara 
Des toca 
Drenagem 
Tratamento do Solo 
Es tradas . 
Aração 
Ba1 izarnento 
Abe rtura de Covas 

2.Instalação do Viveiro 
Construção de Ripado 
Tratamento do Solo 
Sombreamento 
Lciras 
Fincamcnto de Es tacas 
Enraizarncnto 

3.Plantio 
AOL' rt u ra de Covas p/mudas 
Plantio das ~ludas 

Enchimento d 3.S Covas 

4.Tratos Culturais 125,5 30,00 3.765,00 17,4 
Cap in;1 s 54,5 30,00 1 .635,00 7,6 
Amon tl)aS 25,0 30,00 750,00 3,5 
Tratos Fi t oss.Jni tãrios 14,0 30,00 420,00 1,9 
Aduoaç:1o 12,0 30,00 360,00 1 , 7 
Poda <.IL- Fo rmação 14,0 30,00 420,00 1 ,9 
Amarraç30 da Rama 6,0 30,00 180,00 0,8 

5.Colheita 9h,0 30,00 2.880,00 13,3 
Colheita 70,0 30,00 2.100,00 9,7 
Ih, n l' f i c i a me n t o 26,0 30,00 780,00 3,6 

fi. Admi 11 i s t raç ;ll) 210,0 30,00 6.300,00 29,2 
---------- ----------

lks IH'S as com Olwraçõcs 431,5 12.945,00 59,9 

29 



Anexo 6 - Despesas diretas para formação de 1 hectare de pimenta-do-reino na re 
gião .cacaueira da Bahia - 1976 - 39 ano, espaçamento 2 X 2. 

Itens 

11. Materiais 

Sementes 
Mudas 
Estacões 
Fita Plástica 
Polvilhadeira Mot. 
Polvilhadeira Man. 
Pulverizador Mot. 
Pulverizador Man . 
. Aplicador de Form. (unid.) 
Facão (unid.) 
Machado 
Tes ouras (unid.) 
Enxada (unid.) 
Picareta 
Cavador 
Balanças 
Bal des (unid.) 
Tambores (200 1) unido 
Ad ubo (kg) 
Ins~ticida (kg) 
Fungicida (kg) 
Formic ida (kg) 
Solução Enraizadora 
Saco de Aninhagem 
Outros* 

Despesas com materiais 
Despesas. diretas p/I ha 

* Especificar. 

Quantida~e 

01 
01 

02 
04 

10 
01 

3.200 
15 
35 
05 

70 

30 

Unitârioa 

30,00 
25,00 

63,00 
20,00 

20,00 
300,00 

2,00 
1,00 

21,00 
8,00 

10,00 

Valor Cr$ 

Parcial Total 

30,00 
25,00 

126,00 
80,00 

200,00 
300,00 

6.400,00 
15,00 

735,00 
40,00 

700,00 

8.651,00 
21.596,00 

0,1 
0,1 

0,6 
0,4 

0,9 
1,4 

29,8 

3,4 
0,2 

3,2 

40,1 
100,00 



• 
Anexo 7 - Des pl'S as diretas para formação de 1 hl'ctare d e pimenta-do-reino na re 

giao cacaueira da Bah ia - 1976 - 49 ano, espaçamento 2 X 2. 

Quantidade 
Valor Cr$ 

Itens 
d/h 

Unitário a Parcial Total '1 

I. O?erélsões 

1.Preparo da Área 
Derruba da Hata 
Coivara 
Destoca 
Drenagem 
Tratamento do Solo 
Es tr adas 
Aração 
Balizamento 
Abertura de Covas 

2. Instalação do Viveiro 
Construção de Ripado 
Tratamento do Solo 
Somb reamento 
Lei ras 
Fincamentos de Es tacas 
Enraizamento 

3.Plantio 
Abertura de Covas p/mudas 
Plantio das Mudas 
Enchimento das Covas 

4.Tratos Culturais 128,5 30,00 3.855,00 1h,8 
Capinas 55,5 30,00 1.665,00 7,3 
Amontoas 25,0 30,00 750,00 3.3 
T ra tos Fitossanitarios 14,0 30 ,00 420,00 1 ,8 
Adubação 12,0 30 ,00 3hO ,OO 1,6 
Poda de Formação 15, ° 30 ,UO !~5() ,OO 2,0 
Amarração da Rama 7,0 30,00 210,00 0,8 

5.Colheita 110,0 30 , () O 3.300,00 14,4 
Colheita 80,0 30,00 2.400,00 10, 5 
Beneficiamento 30, 0 30,00 900,00 3,9 

6.Administração 230 ,0 30,00 6.900,00 30, 1 

Des pes as com Operações 4h8,5 14 . 05 5,00 h 1 ,4 
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Anexo 8 - Despesas diretas para formação de 1 hectare de pimenta-do-reino na re 
gião cacaueira da Bahia - 1976 - 49 ano, espaçamento 2 X 2. 

Itens Quantidade 

11. Materiais 

Sementes 
Mudas 
Estacões 
Fi ta !:lIas tica 
Polvilhadeira Mot. 
Polvilhadeira Man. 
Pulverizador Mot. 
Pulverizador Man. 
Aplicador de Formicida (unid.) 
Facão (unid.) 
Machado 
Tesouras (unid.) 
Enxadas (um) 
Picareta 
Cavador 
Balanças 
Baldes (um) 
Tambores(200 1) (unid.) 
Adubo (kg) 
Insetici.da (kg) 
Fungicida (kg) 
Formicida (kg) 
Solução Enraizadora 
Eaco de Aninhagem 
Outros * 
• Despesas com materiais 
• Despesas diretas p/I ha 

* Especificar. 

01 
01 

02 
04 

08 
01 

3.267 
15 
35 
04 

80 

32 

Unitãrioa 

30,00 
25,00 

63,00 
20,00 

20,00 
300,00 

2,00 
1,00 

21,00 
8,00 

10,00 

Valor Cr$ 

Parcial Total 

30,00 
25,00 

126,00 
80,00 

160,00 
300,00 

6.534,00 
15,00 

735,00 
32,00 

800,00 

8.837,00 
22.892,00 

0,1 
0,1 

0,6 
0,4 

0,7 
1,3 

28,6 

3,2 
0,1 

3,5 

38,6 
100,0 
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Anexo 9 - Despes as diretas para formação de 1 hect '. (c de pimenta-do-reino na -regiao 
cacaueira da Bahia - 1976 - 19 ano) es p<.': amento 2 X 2,5. 

Quantidade 
Valor Cr$ 

Itens 
d/h 

Unitãrioa Parcial Total lo 

1. _')perasões 

1.Preparo da Área 234,0 30,00 7.020,00 12,9 
Derruba da Nata 30,J 30,00 915,00 1 , 7 
Coivara 26,5 30,00 795,00 1,5 
Des toca 48,5 30,00 1.455,00 2,6 
Drenagem 22,0 30,00 660,00 1,2 
Tratamento do Solo 10,0 30,00 300,00 0,6 
Es t radas 23,0 30,00 690,00 1,3 
Aração 6,5 30,00 195,00 0,4 
Balizamento 8,0 30,00 240,00 0,4 
Abertura de Covas 33,0 30,00 990,00 1,8 
Fincamento de Estacões 26,0 30,00 780,00 1,4 

2.Instalação do Viveiro 33,0 30,00 990,00 1,8 
Construção de Ripado 4,0 30,00 120,00 0,2 
Tratamento do Solo 4,0 30,00 120,00 0,2 
Sombreamento 3,0 30,00 90,00 0,2 
Le iras 3,5 30,00 105,00 0,2 
Fincamento de Es tacas 13,5 30,00 405,00 0,7 
Enraizamento 5,0 30,00 150,00 0,3 

3.Plantio 45,0 30,00 1.350,00 2,5 
Abertura de Covas p/mudas 20,0 30,00 600,00 1 , 1 
Plantio de Mudas 15,0 30,00 450,00 0,8 
Ench imen to das covas 10,0 30,00 300,00 0,6 

4.Tratos Cu l . turais 146,5 30,00 4.395,00 8, ) 
Capinas 46,0 30,00 1.920,00 3,5 
Am:>ntoas 33,0 30,00 990,00 1,8 
Tratos Fitossanitãrios 10,0 30,00 300,00 O,h 
Adubação 11,0 30,00 330,00 O,h 
Poda de Formação 14,0 30,00 420,00 0,8 
Amarração da Rama 14,5 30,00 435,00 0,8 

5.C01heita 
Colheita 
Beneficiamento 

6. Acl'11inis tração 230,00 H),()() h.900,00 r '2, 7 

Despes as com Ope raç ões 688,5 '20.655,00 38,t) 
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Anexo 10 - Despesas diretas para formação de 1 hectare de pimenta-do-reino na re 
gi~o cacaueira da Bahia - 1976 - 19 ano, espaçamento 2 X 2,5. 

I tens Quantidade 

I r. tI~ t e r i a i s 

Sementes 
Mudas (uriid.) 
Es tacões (unid.) 
Fita P1ás~ica (kg) 
Po1vilhadeira Mot.(unid.) 
Polvilhadeira Man. 
Pulverizador Mot. (unid.) 
Pulverizador Man. 
Ap 1 i cador ·de Formi c. (unid.) 
Facão (unid.) 
Machado (unid.) 
Tes ouras (unid.) 
Enxada (unid.) 
Picareta (um) 
Cavador (um) 
Balanças (unid.) 
Baldes (um) 
Tambores (200 1) (unid.) 
Adubo (kg) 
Inseticida (kg) 
Fungicida (kg) 
Herbicida 
Solução Enraizadora 
Saco de Aninhagem 
Outros* Formicida (kg) 

Cal cário (kg) 
Balizas (unid.) 
Sacos de Polieti1eno 

2.500 
2.000 

12 
01 

01 

01 
03 
02 
02 
04 
01 
03 
01 
08 
01 

2.299 
16 
23 

10 
10 

1.000 
2.000 
2.000 

Unitárioa 

2,50 
4,00 

30,00 
3.250,00 

3.500,00 

30,00 
24,00 
32,50 
70,00 
25,00 
20,00 
20,00 

1. 700,00 
50,00 

300,00 
2,00 
1,00 

21,00 

10,00 
8,00 
1,55 
0,30 
1,00 

* Especificar. Despesas com Materiais 

Despesas Diretas p/l hectare 

34 

Valor Cr$ 

Pa rc ia 1 Total 

6.250,00 
8.000,00 

360,00 
3.250,00 

3.500,00 

30,00 
72,00 
65,00 

140,00 
100,00 
20,00 
60,00 

1.700,00 
400,00 
300,00 

4.598,00 
16,00 

483,00 

100,00 
80,00 

1.550,00 
600,00 

2.000,00 

11,5 
14,6 
0,7 
6,0 

6,4 

0,1 
0,1 
0,1 
0,3 
0,2 

0,1 
3,1 
0,7 
0,6 
8,5 

0,9 

0,2 
0,2 
2,9 
1,1 
3,7 

33.674,00 62, O 

54.329,00 100,0 



• 
Anexo 11 - Despesas diretas para formação de 1 hectare de pimenta-do-reino na re 

glão cacaueira da Bahia - 1976 - 29 ano, espaçamento 2 X 2,5. 

I tens 

I. Operações 

1.Preparo da Área 

Derruba da Mata 
Coivara 
Destaca 
Drenagem 
Tratamento do Solo 
Estradas 
Aração 
Balizamento 
Abertura de Covas 

2.Instalação do Viveiro 
Construção de Ripado 
Tratamento do Solo 
Somb reamento 
Le i r as 
Fincamento de Estacas 
Enrai zamento 

3.Plantio 
Abertura de Covas p/mudas 
Plantio das Mudas 
Ench imento das Covas 

4.Tratos Culturais 
Capinas 
Amontoas 
Tratos Fitossanitãrios 
Adubação 
Poda de Formação 
Amarrasão da Rama 

5.Colheita 
Colheita 
Beneficiamento 

6.Administração 

Despesas com Operações 

Quantidade 
d/h 

52,0 
29,5 
13,0 
13,5 
15,0 
10,0 

23,0 
20,0 

133,0 

43,0 

230, ° 
406,0 

35 

Unitãrioa 

30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 

30,00 
30,00 
30,00 

30,00 

Valor Cr$ 

Parcial Total % 

1.560,00 
885,00 
390,00 
405,00 
450,00 
300,00 

690,00 
600,00 

3.990,00 20,7 
8,1 
4,6 
2,0 
2,1 
2,3 
1,6 

1.290,00 6,7 
3,6 
3,1 

6.900,00 35,8 

12.180,00 63,2 



Anexo 12 - De:ryesas diretas para formação de 1 hectare de pimenta-do-re inl) na rL' 

giao cacaueira da Bahia - 1976 - 29 ano, espaçamento 2 X 2,5. 

Itens 

I I. Ma t e r i a i s 

Sementes 
Mudas 
Es tacões 
Fita Plástica 
Polvilhadeira Mot. 
Polvilhaceira ~hn. 
Pulverizador Mot. 
Pulverizador ~1an. 

Aplicador de Formic. (unid) 
Facao (unid.) 
~lac ha do (um) 
Tesouras (um) 
Enxada (um) 
Picareta 
Cavador 
Balanças 
Baldes (unid.) 
Ta mb o r e s (2 () D 1) (u n id . ) 
Ad ub o (k g) 
Inseticida (kg) 
Fungicid.J (kg) 
Herbicida 
Sol u ç <10 E n r a i z a d l) Ll 

S a c o d e A n i n lJ a g l' m (u II i LI . ) 
Ou t ros ~', 

Formicida (kg) 
Despvsds cum :btl'l-i;lis 

Dl' S P l' S d S ]) i rl' t d S p / I i LI 

Quantidade 

01 
03 
01 
02 
03 

os 
() 1 

2.h3H 
18 
28 

) ~ - ) 

[)i! 

36 

Valor Cr$ 

Unitarioa Parcial Total 

3D,00 30, ()O r. ,2 
2!t,OO 72,()O O,!t 
32,50 32,50 0 ,.2 
70,00 l~ O ,OO [) , 7 
25,00 75,OU D,':' 

50,00 250,00 1 , 3 
300 ,00 3CO ,O() 1, n 

:2,O() S.276,OQ 27,2 
1 ,( )() 18,00 O, I 

:2 1, I )() 588,00 3, 1 

l(),IlO 250,00 1 ,3 

S,OU !t 8, ClO 0 ,3 
7.079,50 3h,f 

19.259,50 11)0 , 0 
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Anexo 13 - Despesas diretas para formação de 1 hectare de pimenta-do-reino na re-

gião cacaueira da Bahia - 1976 - 39 ano.J espaçamento 2 X 2,5. 

Quantidade Valor Cr$ 
Itens 

d/h Unitarioa Parcial Total % 

I. °Eerasões 

1.Preparo da Área 
Derruba da Mata 
Coivara 
Destoca 
Drenagem 
Tratamento do Solo 
Estradas 
Ar ação 
Balizamento 
Abertura de Covas 

2.Insta1ação do Viveiro 
Cons trução de Ripado 
Tratamento do Solo 
Sombreamento 
Leiras 
Fincamento de Estacas 
Enraizamento 

3.Plantio 
Abertura de Covas p/mudas 
Plantio das Mudas 
Enchimento das Covas 

4.Tratos Culturais 128,0 30,00 3.840,00 17 , 2 
Capinas 48,5 30,00 1.455,00 6,6 
Amontoas 27,0 30,00 810,00 3,6 
Tratos Fitossanitârios 13,5 30,00 405,00 1,8 
Adubação 15,0 30,00 450,00 2,0 
Poda de Formação 17,0 30,00 510,00 2,3 
Amarração da Rama 7,0 30,00 210,00 0,9 

5.Co1heita 100,0 30,00 3.000,00 13,5 
Colheita 70,0 30,00 2.100,00 9,5 
Beneficiamento 30,00 30,00 900,00 4,0 

6.Administração 240,0 30,00 7.200,00 32,3 

Despesas com Operações 468,0 14.040,00 63,0 
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Anexo 14 - De~pes as diretas para formação de 1 hectare de pimenta-do-reino na re 
giao cacaueira da Bahia - 1976 - 39 ano, .espaçamento 2 X 2,5. 

Valor Cr$ 
I tens Quantidade 

Unitárioa Parcial Total lo 

11. Materiais 

Sementes 
Mudas 
Estacões 
Fita Plastica 
Pol vi 1hade ira Mot. 
Po1vi1hadeira Mar. 
Pu1 verizador Mot. 
Pulverizador Man. 
Ap 1 i cador 'de Fonnic. (um) 01 30,00 30,00 0,1 
Facão ( um) 02 24,00 48,00 0,2 
Machado 
Tesouras (um) 02 70,00 140,00 0,6 
Enxada (um) 03 25,00 75,00 0,3 
Picareta 
Cavador 
Balanças 
Baldes ( um) 05 50,00 250,00 1 , 1 
Tambores (200 1) 01 300,00 300,00 1,3 
Adubo (kg) 3.139 2,00 6.278,00 28,2 
Inseticida (kg) 19 1,00 19,00 0,1 
Fungicida. (kg) 28 21,00 588,00 2,6 
Herbicida 
Solução Enraizadora 
Saco de Aninhagem ( um) 51 10,00 510,00 2,3 
Outros* 

Formicida (kg) 06 8,00 48,00 0,2 
Despesas com Materirais 8.286,00 37, O 
Despesas Diretas p/hectare 22.326,00 100,0 

"I, Expectficar. 
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Anexo 15 - Despesas diretas para formação de 1 hectare de pimenta-do-reino na re-
gião cacaueira da Bahia - 1976 - 49 ano, espaçamento 2 X 2,5. 

Quantidade 
Valor Cr$ 

Itens 
d/h Unitãrioa Parcial Total % 

I. °Eera~ões 

l.Preparo da Área 
Derruba da Mata 
Coivara 
Destoca 
Drenagem 
Tratamento do Solo 
Estradas 
Aração 
Balizamento 
Abertura de Covas 

L.Instalação do Viveiro 
Construção de Ripado 
Tratamento do Solo 
Sombreamento 
Leiras 
Fincamento de Estacas 
Enraizamento , 

3.Plantio 
Abertura de Covas p/mudas 
Plantio das Mudas 
Enchimento das Covas 

4.Tratos Culturais 122.0 30,00 3.660,00 15,5 
Capinas 43,0 30,00 1.290,00 5,5 
Amontoas 26,0 30,00 780,00 3,3 
Tr atos Fi tos sani tã rios 14,0 30,00 420,00 1,8 
Adubação 16,0 30,00 480,00 2,0 
Poda de Formação 18,0 30,00 540,00 2,3 
Amarração da Rama 5,0 30,00 150,00 0,6 

5. Colhei ta 125,0 30,00 ~.750,00 15,9 
Colheita 90,0 30,00 2.700,00 11,4 
Bf:leficiamento 35,0 30,00 1.050,00 4,5 

6. Adminis-tração 240,0 30,00 7.200,00 30,5 

Despesas com Opera~ões 487,0 14.610,00 61,9 
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ânexo 16 - Despesas diretas para formação de 1 hectare de pimenta-do-reino na re 
gião cacaueira da Bahia - 1976 - 49 ano, espaçamento 2 X 2,5. 

Itens Quantidade 

11. Materiais 

Sementes 
Mudas 
Estacões 
Fita pãstica 
Polvilhadeira Mot. 
Po1vi1hadeira Man. 
Pulverizador Mot. 
Pulverizador Man. 
Ap 1 icador de Formic. (unid.) 
Facão (um) 
Machado 
Tesour as (um) 
Enxada (um) 
Picareta 
Cavador 
Balanças 
Baldes ( um) 
Tannores (200 1) (um) 
Adubo (kg) 
Inseticida (kg) 
Fungicida (kg) 
Herbicida 
Solução Enraizadora 
Saco de Aninhagem (um) 
Outros* 

Formicida (kg) 
Despesas com Materiais 
Despesas Diretas p/I ha 

* Especificar. 

01 
02 

02 
03 

05 
01 

3.442 
21 
28 

66 

04 

40 

Unitãrioa 

30,00 
24,00 

70,00 
25,00 

50,00 
300,00 

2,00 
1,00 

21,00 

10,00 

8,00 

Valor Cr$ 

Parcial Total 

30,00 
48,00 

140,00 
75,00 

250,00 
300,00 

6.884,00 
21,00 

588,00 

660,00 

32,00 
9.028,00 

23.638,00 

% 

0,1 
0,2 

0,6 
0,3 

1,1 
1,3 

29,1 
0,1 
2,4 

2,8 

0,1 
38,1 

100,0 
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Aenxo 17 - Despesas diretas para formação de 1 hectare de p'imenta-do-reino na re­
gião cacaueira da Bahia - 1976 - 19 ano, espaçamento 2 X 3. 

Itens 

l. Operações 

1.Preparo da Área 
Derruba da Mata 
Coivara 
~es toca 
Drenagem 
Tratamento do Solo 
Es tradas 
Aração 
Balizamento 
Abertura de Covas 
Fincamento de Es tacões 

2. Instalação do Viveiro 
Construção de Ripado 
Tratamento do Solo 
Sombreamento 
Leiras 
Fincamento de Estacas 
Enraizamento 

3.P,1antio 
Abert. de Covas p/mudas 
Plantio das Mudas 
Enchimento das Covas 

4.Tratos Culturais 
Capinas 
Amontoas 
Tratos Fitossanitãrios 
Adubação 
Poda de Formação 
Amarração da Rama 

5.Co1heita 
Beneficiamento 

6.Administração 

Despesas com Operações 

Quantidade 
d/h 

30,5 
26,5 
48,5 
22,0 
10,0 
13,0 
6,5 
4,0 

28,5 
28,0 

4,0 
4,0 
3,0 
3,5 

13,5 
5,0 

17,0 
13,0 
8,0 

37,0 
35,0 
10,0 
9,0 

13,0 
12,0 

227,5 

33,0 

J8,0 

116,0 

247,0 

661,5 
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Unitãrioa 

30,00 
30,00 
30 ,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30 ,00 
30,00 
30,00 

30,00 
30,00 
30 ,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 

30,00 
30,00 
30,00 
30,00 

30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 

30,00 

Valor cr$ 

Parcial Total 

915,00 
795,00 

1.455,00 
660,00 
300,00 
690,00 
195,.00 
120,00 
855,00 
840,00 

120,00 
120,00 
90,00 

150.,00 
405,00 
150,00 

510,00 
390,00 
240,00 

1.110,00 
1.050,00 

300,00 
270,00 
390,00 
360,00 

7.410,00 

19.845,00 

6.825,00 

990,00 

1.140,00 

3.480,00 

% 

1,8 
1,6 
2,8 
1,3 
0,6 
1,4 
0,4 
0,2 
1,7 
1, 7 

0,2 
0,2 
0,2 
0,2 
0,8 
0,4 

1,0 
0,8 
0,5 

2,2 
2, 1 
0,6 
0,5 
0,8 
0,7 

13,5 

2,0 

2,3 

6,9 

14,7 

39,4 



Anexo 18 - Despesas diretas para formação de 1 h~tare de pimenta-do-reino na re­
gião cacaueira da Bahia - 1976 - 19 ano, espaçamento 2 X 3. 

I tens Quantidade 

11. Materiais 

Sementes 
Mudas (um) 
Es ttlcões (um) 
F i ta PIas ticà(kg) 
PolvilhaJeira Mot.(um) 
Polvilhadeira Man. 
Pulverizador Mot.(um) 
Pulverizador Man.(um) 
Aplicador de Formicida( um) 
Facão (lUTl) 
Machado (um) 
Tesouras (um) 
Enxada (um) 
Picareta (um) 

Cavador (um) 
Balanças (um) 
Baldes (um) 
Tambo res (200 1) (um) 
Adubo (kg) 

Inseticida (kg) 
Fungicida (kg) 
Herbicida 

Solução Enraizadora (um) 
Saco de Aninhagem 
Outros* Sac.Polietileno 

Calcário (kg) 
Ba 1 izas (um) 
Formicida (kg) 

2.000 
1.600 

10 
01 

01 

01 
04 
02 
02 
04 
02 
03 
01 
02 
01 

2.019 
14 
18 

02 
10 

2.000 
1.060 
1.660 

10 

Unitárioa 

2,50 
4,00 

30,00 
3.250,00 

3.500,00 

30,00 
24,00 
32,50 
70,00 
25,00 
20,00 
20,00 

1.700,00 
50,00 

300,00 
2,00 
1,00 

21,00 

60,00 
10,00 
1,00 
2,00 
0,30 
8,00 

* Especificar. Despesas com Materiai~ 
Despesas Diretas p/I he c tare 

42 

Valor Cr$ 

Parcial Total 

5.000,00 
6.640,00 

300,00 
3.250,00 

3.500,00 

30,00 
96,00 
65,00 

140,00 
100,00 
40,00 
60,00 

1. 700,00 
100,00 
300,00 

4.038,00 
14,00 

378,00 

120,00 
IOO,OO 

2.000,00 
2.000,DO 

498,00 
80,00 

30.549,00 
50.394,00 

9,') 
13,0 
0,6 
6,5 

7,0 

0,1 
0,2 
0,1 
0,3 
0,2 
O, 1 
0, 1 
3,3 
0,2 
0,6 
8,0 

0,8 

0,2 
(),~ 

4,0 
4,0 
1, O 
0,2 

60,6 
100,0 



• 
Anexo 19 - Despesas diretas para formação de 1 hectare de pimenta-do-reino na re­

giao cacaueira da Bahia - 1976 - 29 ano, espaçamento 2 X 3. 

I tens 

I. Operações 

1.Preparo da Área 
Derruba da Mata 
Coivara 
Des toca 
Drenagem 
Tratamento do Solo 
Es t radas 
Aração 
Balizamento 
Abertura de Covas 

2.Instalação do Viveiro 
Consturção de Ripado 
Tratamento do Solo 
Sombreamento 
Leiras 
Fincamento de Estacas 
Enraizamento 

3.Plantio 
Abe rt. Covas p/mudas 
Plantio das Mudas 

Ench i men to das Covas 

4.Tratos Culturais 
Capinas 
Amontoas 
Tratos Fitossanitarios 
Adubação 
Poda de Formação 
Amarração da Rama 

5.Co1heita 
Colheita 
Beneficiamento 

h.Administração 

Despesas com Oper3ç~es 

Quantidade 
d/h 

96,5 
35,5 
12,0 
24,0 
21,0 
13,0 

19,5 
36,0 

247,0 

152,0 

55,5 

454,5 

43 

Unitãcioa 

30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 

30,00 
30,00 
30,00 

30,00 

Valor Cr$ 

Parcial Total 

4.560,00 19,4 
1.395,00 6,0 
1.065,00 4,5 

360,00 1,5 
720,00 3,0 
630,00 2,7 
390,00 1,7 

1.665,00 7,1 
585,00 2,5 

1.080,00 4,6 

7.410,00 31,6 

13.635,00 58,1 



,\Ih':\.l' ~ l ) - j)":-';pl'~;l~ di l' l'tas para fOrmaç3l> Ut.' 1 hcctare de pimL~ nL1-dl1-rl' inl) na re-
f~l;h) ,' ;ll':l11l,ird da Bahia - 197h - 29 ano, espa.;amento 2 X 3. 

I t l' ns Quantidadl' 

~ l ' rI, ' 11 t t.':-'; 
~\1I, 1 ; \:-.; 

I: ~ t ;\l' '~l ' ~ 
ri L\ P LÍst i , ' ;1 

1', )!\, íliJ;ld ... ,íLl :1,)t. 

!',)\' ilh:llkir:l :1:111. 
I' u I \ ',' r Í 7.: 1 d , ) I' : 1, ) t . 

l'ul\','ri7.:hlL'l' :bll. 

:\pl i l';llll) r li,' F,)rnh'. (um) 

Lh' ;1,) (lfil) 

:Lh'1l:ld,1 
T,'S,)ULI (um) 

FI1:\.ad:l (um) 

!:11:\.:ld"t:l (lIm) 

" ;1\' ;ldL 1 r (um) 
!);11;1Ih';:I:-; (um) 

!L11 "ks (lIm) 
T:lmhl)rt.'S (~OO I) (um) 

:\dub" (k h ) 
11l:-';t.,ticiJa (k h ) 
F li 11 ~ Í l' i li <~ ( k t: ) 
I k I' b i c i d:l 
SL)lll\:ll) I:nrai Zadl)r:l 

S .. h'L) dl) :\n i I1h :lhL'm 
l) li t t' L 's :', 

F"1Tli " i li :l 

!k ~Pl' ~:lS ,',1m :btL' ri:lis 
!)", 'S P l'S:lS DÍ" ... 't:h p ,'l : 1;1 

UI 
03 
OI 
02 
OS 
03 
03 

06 
O i 

3.74'2 
1 ~ 
25 

lO 

. , 
I ~! 

30,00 
24,00 
32, SO 
70,00 
25,00 
55.nO 
20.l)() 

50 00 
3()() ,00 

2,00 
I ,00 

21,00 

10,00 

8~O() 

Vaior Cr$ 

P.) rc i aI ToLl! 

311 ,[)() 
7'2 • ()( ~ 
32.S() 

140,00 
12S,OO 
lh5,()() 
hO,OO 

JOU .00 
300,00 

7.484,00 
15,00 

S:2'1,OO 

SOO,uo 

80,00 
q.828,50 

23.463,50 

(), 1 
(), ) 

() , 1 
O,ho 

(),~ 

() • 7 
() • "3 

1 • '3 
1 ,3 

j 1, q 

() , 1 

:2,1 

O ' , .... 

41 ,q 

Il)(), O 
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Anexo 21 - Despesas di retas para formação de 1 hectare de pimenta-do-reino na re-
glao cacauelra da Bahia - 1976 - 39 ano, espaçamento 2 X 3. 

Quantidade 
Valor Cr$ 

I tens 
d/h Unitário a Parcial Total /, 

I. Operasões 

1. Preparo da Área 
Derruba da Mata 
Coivara 
Des toca 
Drenagem 
Tratamento do Solo 
Es tradas 
Aração 
Balizamento 
Abertura de Covas 

2.Instalação do Viveiro 
Construção de Ripado 
Tratamento do Solo 
S omb re amen to 
Leiras 
Fincamento de Estacas 
Enraizamento 

3.Plantio 
Abert. de Covas p/mudas 
Plantio das Mudas 
Ench imento das Covas 

4.Tratos Culturais 145,00 30,00 4.350,00 15,2 
Capinas 42,0 30,00 1.2óO,OO 4,4 
Amontoas 33,5 30,00 1.005,00 3,5 
Tratos Fitossanitãrios 13,5 30,00 405,00 1,4 
Adub ação 25,5 30,00 765,00 2,7 
Poda de Formação 19,5 30,00 585,00 2,0 
Amarração da Rama 11, O 30,00 330,00 1 ,2 

5.Colheita 114,5 30,00 3.435,00 12,0 
Colheita 68,0 30,00 2.040,00 7 , 1 
Beneficiamento 46,5 30,00 1 . 395,00 4,9 

6.Administração 240,0 30,00 7.200,00 2 r), 1 

Despes as com Operações 499,5 14.t}85,()() ')2, \ 
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Anexo 22 - Despesas diretas para formação de 1 hectare de pimenta-do-reino na re­
gião cacaueira da Bahia - 1976 - 39 ano, espaçamento 2 X 3. 

Valor Cr$ 
Itens Quantidade 

Unitárioa Parcial Total % 

11. Materiais 

Sementes 
Mudas 
Estacões 
Fita Plástica 
Po1vi1hadeira Mot. 
Polvi1hadeira Man. 
Pulverizador Mot. 
Pulverizador Man. 
Aplicado!' de Form. (um) 01 30,00 30,00 0,1 
Facão (um) 03 24,00 72,00 0,2 
Machado 
Tesouras (uma) 02 70,00 140,00 0,5 
Enxada (uma) 04 25,00 100,00 0,4 
Enxadeta (uma) 03 55,00 165 ;00 0,6 
Cavador 
Balanças 
Baldes ( lDIl) 07 50,00 350,00 1,2 
Tambores (200 1) (unid.) 01 300,00 300,00 1,1 
Adubo (kg) 5.583 2,00 11.166,00 38,8 
Inseticida (kg) 15 1,00 15,00 0,1 
Fungicida (kg) 30 21,00 630,00 2,2 
Herbit:ida 
Solução Enraizadora 
Saco de Aninhagem 66 10,00 660,00 2,3 
Outros * 

Formicida (kg) 08 8,00 64,00 0,2 
Despesas com Materiais 13.692,00 47,7 
Despesas Diretas p/ha 28.677,00 100,0 

* Especificar. 
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Anexo 23 - Despesas diretas para formação de 1 hectare de 'pimenta-do-reino na re­
gião cacaueira da Bahia - 1976 - ·49 ano, espaçamento 2 X 3. 

Itens 

I. Operações 

1.Preparo da Área 
Derruba da Mata 
Coivara 
Des toca 
Drenagem 
Tratamento do Solo 
Estradas 
Aração 
Balizamento 
Abertura de Covas 

2.Insta1ação do Viveiro 
Construç-ao de Ripado 
Tratamento do Solo 
Sombreamento 
Lei ras 
Fincamento de Estacas 
Enraizamento 

3.P1antio 
Abertura de Covas p/mudas 
P1ant io de Mudas 
Enchimento das Covas 

4.Tratos Culturais 
Capinas 
Amontoas 
Tratos Fi tossani tãrios 
Adubação 
Poda de Formação 
Amarração da Rama 

5.Co1heita 
Colheita 
Bene fi ciamen to 

6.Administração 

Despesas com Operações 

Quantidade 
d/h 

39,5 
25,0 
13,5 
28,0 
28,0 
18,0 

116,5 
50,0 

152,0 

166,5 

240.0 

558,5 

47 

Valor Cr$ 

Unitãrioa Parcial Total % 

30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 
30,00 

30,00 

1.185,00 
750,00 
405,00 
840,00 
840,00 
540,00 

3.495,00 
1.500,00 

4.560,00 15,8 
4,1 
2,6 
1,4 
2,9 
2,9 
1,9 

4.995,00 17,4 
12,1 
5,3 

7.200,00 25,0 

16.755,ÔO 58,2 



Anexo 24 - Despes as diretas para formaçã o de 1 hectare de pimenta-do-reino na re­
gi~o cacaueira da Bahia - 1976 - 49 ano, espaçamento 2 X 3. 

Valor Cr$ 
Itens Quantidade 

Unitãrioa Parcial Total % 

I I . :'late r i ais 

Sement es 
:'ludas 
E s tacões 
Fita Plástica 
Polvilhadeira Mot. 
Polvilhadeira Man. 
Pulverizador t-10t. 
Pulveriiador Man. 
Apli c ador de Fonnicida(urn) 01 30 ~OO 30,00 0,1 
Fac~o ( um) 03 24,00 72,00 0,3 
Machado (um) 
Tesouras (uma) 02 70,00 140,00 0,5 
Enxada ( um) 04 25,00 100,00 0,4 
Enxadeta ( um) 03 55,00 165,00 - 0,6 
Cavador 
Balanças 
Baldes ( um) 09 50,00 450,00 1,6 
Tambores (200 1) (um) 01 300,00 300,00 1,0 
Adubo (kg) 4.513 2,00 9.026,00 31 ,3 
Inseticida ( kg) 15 1,00 15,00 0,1 
Fungicida (kg) 40 21,00 840,00 2,8 
He rb i c i da 
So1uç~o Enraizadora 
Saco de Aninhagem 86 10,00 860,00 3,0 
Ou t ros ,', 

Formi c ida (kg) 05 8,00 40,00 0,1 
Des P(~s as com Materiais 12.038,00 41,8 
Des pes as Diretas p/l !la 28.793,00 100,0 

-J( E s pc c i f i c a r . 
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• 
Anexo 25 - Despesas diretas para formação de 1 hectare de pÍmenta-do-re i no na re-

gião cacaueira da Bahia - 1976 - 19 ano, espaçamento 3 X 3. 

Itens Quantidade Valor Cr$ 
d/h 

Unitarioa Parcial Total % 

I. oPera~ões 

1.Preparo da Área 217,0 30,00 6.510,00 15,4 
Derruba da Mata 30,5 30,00 915,00 2,2 
Coivara 26,5 30,00 795,00 1,9 
Destoca 48,5 30,00 1.455,00 3,4 
Drenagem 22,0 30,00 660,00 1,6 
Tratamento do Solo 10,0 30,00 300,00 0,7 
Es tradas 23,0 30,00 690,00 1,6 
Aração 6,5 30,00 195,00 0,5 
Balizamento 3,0 30,00 90,00 0,2 
Abertura de Covas 23,0 30,00 690,00 1,6 
Fincamento de Estacões 24,0 30,00 720,00 1,7 

2. Ins ta 1ação do Viveiro 33,0 30,00 990,00 2,3 
Construção de Ripado 4,0 30,00 120,00 0,3 
Tratamento do Solo 4,0 30,00 120,00 0,3 
Sombreamento 3,0 30,00 90,00 0,1 
Leiras 3,5 30,00 105,00 0,2 
Fincamento de Ef:tacas 13 ;5 30,00 405,00 1,0 
Enraizamento 5,0 30,00 150,00 0,4 

3.P1antio 19,0 30,00 570,00 1,3 
Abert. de Covas p/mudas 9,0 30,00 270,00 0,6 
Plantio das Mudas 6,0 30,00 180,00 0,4 
Enchimento das Covas 4,0 30,00 120,00 0,3 

4.Tratos Culturais 89,5 30,00 2.685,00 6,4 
Capinél_s 30,0 30,00 900,00 2, 1 
Amontoas 29,0 30,00 870,00 2, 1 
Tratos Fitossanitarios 8,0 30,00 240,On 0,6 
Adubação 9,5 30,00 285,00 0,/ 
Poda de Formação 6,0 30,00 180,00 0,4 
Amarração da Rama 7,0 30,00 210.00 0,5 

5.Co1heita 
Colheita 
Beneficiamento 

6.Administração 271,5 30,00 8.145,00 19,4 

Despesas com Operações 630,0 18.900,00 44,8 
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Anexo 26 - Despesas diretas para fonnação de 1 hectare dE:: pimenta-do-reino na r e­
gião cacaueira da Bahia - 1976 - 19 ano, espaçamento 3 X 3. 

Itens 

11. Nateriais 

Sementes 
Mudas (um) 
Estacões(um) 
Fita Plastica (kg) 
Polvilhadeira Mot.(uro) 
Polvilhadeira Man. 
Pulverizador Mot.(uro) 
Pulverizador Man. 
Aplicador de Form. (um) 
Facão (um) 
Machado (um) 
Tesouras (um) 
Enxada (um) 
Picareta (um) 
Cavador (um) 
Balanças (um) 
Baldes (um) 
Tambores(200 1) (um) 
Adubo (kg) 
Inseticida (kg) 
Fungi cida (kg) 
Herbicida 
Solução Enraizadora 
Saco de Aninhagem (um) 
Outros* Formicida (kg) 

Calcario (kg) 
B a 1 i zas (um) 
Sacos de Polieti1eno 

* Especificar. 

Despesas com Materiais 
Despesas Diretas p/1 ha 

Quantidade 

1.500 
1.100 

06 
01 

01 

01 
05 
02 
02 
05 
01 
03 
01 
05 
01 

733 
15 
12 

10 
10 

1.000 
1.100 
1.200 

50 

Unitárioa 

2,50 
4,00 

30,00 
3.250,00 

3.500.00 

30,00 
24,00 
32,50 
70,00 
25,00 
20,00 
20,00 

1.700,00 
50,00 

300,00 
2,00 
1,00 

21,00 

10,00 
8,00 
2,00 
0,30 
1,00 

Valor Cr$ 

Parcial Total 

3.750 ,00 
4.400,00 

180,00 
3.250, 00 

3.500,00 

30,00 
120 ,00 
65,00 

140,00 
125,00 

20,00 
60,00 

1.700,00 
250,00 
300, 00 

1.466, ')0 
15,00 

252,00 

100,00 
80,00 

2.000,00 
330,00 

1.200,00 

23.330,00 
42.233,00 

8,9 
10,4 
0 ,4 
7 , 7 

8,3 

0,1 
0, 3 
0 ,2 
0,3 
0,3 
0, 1 

° ,1 
4,1 
0,6 
0 ,7 
3,5 

0,6 

0,2 
0,2 
4,7 
0,8 
2,8 

55,2 
100,0 



• 
Anexo 27 - Despesas diretas para formação de 1 hectare de pimenta-do-reino na re-

glao cacaueira da Bahia - 1976 - 29 ano, espaçamento 3 X 3. 

Quant idade Valor Cr$ 
I tens 

d/h Unitârio a Parcial Total % 

I. O~erasões 

1. Preparo da Área 
Derruba da Mata 
Co i va ra 
Destoca 
Drenagem 
Tratamento do Solo 
Estradas 
Aração 
Balizamento 
Abertura de Covas 

2.Instalação do Viveiro 
Construção de Ripado 
Tratamento do Solo 
Sombreamento 
Leiras 
Fincamento de Estacas 
Enraizamento 

3.Plantio 
Abert. de Covas p/mudas 
Plantio de Hudas 
Enchimento das Covas 

4.Tratos Culturais 72,5 30,00 2.175,00 14,0 
Capinas 25,0 30,00 750,00 4,7 
Amontoas 20,00 30,00 600,00 3,9 
Tratos Fitossanitarios 8,00 30,00 240,00 1,6 
Adubação 10,00 30,00 300,00 1,9 
Poda de Formação 6,5 30,00 195,00 1,3 
Amarração da Rama 3,0 30,00 90,00 0,6 

5.Colheita 23, O 30,00 690,00 4,4 
Colheita 8,0 30,00 240,00 1,6 
Beneficiamento 15,0 30,00 450,00 2,8 

6.Administração 256,0 30,00 7.680,00 49,5 

Des pcs as com Opera rios 351,5 10.545,00 67,9 
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Anexo 28 - Despesas diretas para fbrmaçio de 1 hectare de pimenta-do-reino na re­
giio cacaueira da Bahia - 1976 - 29 ano, espaçamento 3 X 3. 

Itens Quantidade 

lI. Materiais 

Sementes 
Mudas 
Estacões 
Fita Plástica 
Polvilhadeira Mot. 
Polvilhadeira Man. 
Pulverizador Mot. 
Pulverizador Man. 
Aplicador de FormicidaCum) 
Facio C um) 
Machado 
Tesouras C um) 
Enxada 
Picareta 
Cavador C um) 
Balanças 
Baldes 
Tambores (200 1) 
Adubo (kg) 
I ns e t i c i da (kg) 
F u n g i c i d 3 (kg) 
Herbicid? 
Solução Enraizadora 
Saco de Aninhagem 
Outros* 
· Fo rmi c ida (kg) 
· Despesas c/Materiais 
· De s p e s -'1:; p/ 1 h a 

-', E:-- p (' c i t i c a. J' • 

01 
03 

02 
03 

04 
01 

1.733 
15 
10 

40 

10 

52 

Unitárioa 

30,00 
24,00 

70,00 
25,00 

50,00 
300,00 

2,00 
1,00 

21,00 

10,00 

8,00 

Valor Cr$ 

Parcial Total 

30,00 
72,00 

140,00 
75,00 

200,00 
300,00 

3.466,00 
15,00 

210,00 

400,1)0 

80,00 
4.988,00 

15.533,00 

% 

0,2 
0,5 

0,9 
0,5 

1,3 
1,9 

22,2 
0,1 
1,4 

2,6 

0,5 
32,1 

100,0 



• 
Anexo 29 - Despesél.s diretãs para formação de 1 hectare de pimenta-do-reino na re -p,iao cacaueira da Bahia - 1976 - 39 ano, espaçamento 3 X 3. 

Quantidade Valor Cr$ 
Itens d/h Unitãrioa Parcial Total Ío 

I. °Eera~ões 

1.Preparo da Área 
Derruba da Mata 
Coivara 
Destoca 
Drenagem 
Tratamento do Solo 
Estradas 
Aração 
Balizamento 
Abertura de Covas 

2.Instalação do Viveiro 
Construção de Ripado 
Tratamento do Solo 
Sormreamento 
Leiras 
Fincamento de Estacas 
EnraizamentC' 

3.Plantio 
Abertura de Covas p/mudas 
Plantio das Mudas 
Enchimento das Covas 

4.Tratos Culturais 73,0 30,00 2.190,00 12,5 
Capinas 25,0 30,00 750,00 4,4 
Amontoas 20,0 30,00 600,00 3,4 
Tratos Fitossanitarios 10,0 30,00 300,00 1,7 
AdubaçâC' 10,0 30,00 300,00 1,7 
Poda de Formação 5,0 30,00 150,00 0,8 
Amarração da Rama 3,0 30,00 90,00 0,5 

5.Co1heita 35,0 30,00 1.050,00 6,0 
Colheita 15,0 30,00 450,00 2,6 
Beneficiamento 20,0 30,00 600,00 3,4 

6.Administração 256,0 30,00 7.680,00 44,0 

Des pes as com Operações 364,0 10.920,00 . 62,5 
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Anexo 30 - Despesas diretas para fonnação de 1 hectare de pimenta-do-reino na re­
gião cacaueira da Bahia - 1976 - 39 ano, espaçamento 3 X 3. 

I tens Quant idade 

11. Hateriais 

Sementes 
Mudas 
Estacões 
Fi ta plás tica 
Po1vi1hadeira Mot. 
Po1vi1hadeira Man. 
Pulverizador Mot. 
Pulverizador Man. 
Aplicador de Forme. (um) 
Facão (um) 
Mach ado (um) 
Tesouras (um) 
Enxada (um) 
Picare ta 
Cavador 
Balanças 
Baldes (um) 
Tarnbores(200 1) (um) 
Adubo (kg) 
Inseticida (kg) 
Fungic i da (kg) 
Herbicida 
SOlUÇa0 Enraizadora 
Saco de Aninhagem (um) 
Outros -I, 
· Formicida (kg) 
· Despesas com Materiais 
· Despesas Diretas p/I ha 

;', Especificar. 

01 
03 

02 
03 

06 
01 

2.400 
12 
08 

60 

06 
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Unitãrioa 

30,00 
24,00 

70,00 
25,00 

50,00 
300,00 

2,00 
1,00 

21,00 

10,00 

8,00 

Valor Cr$ 

Parcial Total 

30,00 
72,00 

140,00 
75,00 

300,00 
300,00 

4.800,00 
12,00 

168,00 

600,00 

48,00 
6.545,00 

17.465,00 

0,8 
0,4 

1 , 7 
1 , 7 

27,5 
0, 1 
I ,0 

3,4 

0,3 
37 , 5 

100.0 



• 
Anexo 31 - Despesas diretas para formação de 1 hectare de pimenta-do-reino na re-

giao cacaueira da Bahia - 1976 - 49 ano, espaçamento 3 X 3. 

Quantidrtde Valor Cr$ 
IteTls d/h Unitario Parcial Total % 

I. °Eeras;ões 

1.Preparo da Área 
Derruba da Mata 
Coivara 
Des toca 
Drenagem 
Tratamento do Solo 
Estradas 
Aração 
Balizamento 
Abertura de Covas 

2.Instalação do Viveiro 
Cons trução de Ripado 
Tratamento do Solo 
Sombreamento 
Leiras 
Fincamento de Estacas 
Enraizamento 

3.Plantio 
Abert .de Covas p/mudas 
Plantio das Mudas 
Enchimento das Covas 

4.Tratos Culturais 71,0 30,00 2.130,00 10,8 
Capinas 25,0 30,00 750,00 3,9 
Amontoas 20,0 30,00 600,00 3,0 
Tratos Fitossanitarios 10,0 30,00 300,00 1,5 
Adubação 10,0 30,00 300,00 1,5 
Poda de Formação 4,0 30,00 120,00 0,6 
Amarração da Rama 2,0 30,00 60,00 0,3 

5.Colheita 68,0 30,00 2.040,00 10,3 
Colheita 30,0 30,00 900,00 4,6 
Beneficiamento 38,0 30,00 1.140,00 5,7 

6.Administração 256,0 30,00 7.680,00 38,9 

Despesas com Operações 395,0 11. 850 ,00 60,0 
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Anexo 32 - Despesas diretas para formação de 1 hectare de pimenta-da-reino na re­
gião cacaueira da Bahia - 1976 - 49 ano, espaçamento 3 X 3. 

Valor Cr$ 
Itens Quantidade 

Unitário Parcial Total % 

·11. Materiais 

Sementes 
Mudas 
Es tacões 
Fi ta p1ás tica 
Po1vi1hadeira Mot. 
PaI vilhade ira Man. 
Pulverizador Mot. 
Pulverizador Man. 
Apl~c.de Formicida {um} 01 30,00 30,00 0,2 
Facão (um) 02 24,00 48,00 0,2 
Machado 
Tesouras (um) 02 70,00 140,00 0,7 
Enxada (um) 03 25,00 75,00 0,4 
Picareta 
Cavador 
Balanças 
Baldes (um) 10 50,00 500,00 2,5 
Tani>ores(200 1) (um) 01 300,00 300,00 1,5 
Adubo (kg) 2.73'3 2,00 5.466,00 27,6 
Inset icida (kg) 10 1,00 10,00 0,1 
Fungicida (kg) 05 21,00 105,00 0,5 
Herbicida 
Solução Enraizadora 
Saco de Aninhagem ( um) 100 10,00 1.000,00 5,1 
Outros* 

Formicida (kg) 03 8,00 240,00 1,2 
Despesas com Materiais 7.914,00 40,0 
Despesas Diretas p/lha 19.764,00 100,0 

*. Especificar. 
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